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RESUMO 

Este trabalho se propõe a analisar um recorte de textos e imagens femininas da 

revista ilustrada Eu Sei Tudo. A publicação mensal tinha em média 120 páginas e 

contava com conteúdos de temáticas e formatos variados. Apresentava-se como um 

“Magazine mensal ilustrado – scientifico, artístico, histórico e litterario”. Circulou entre 

1917 a 1958 e era impressa pela Companhia Editora Americana no Rio de Janeiro. Foi 

feito um levantamento nas edições da primeira década de produção da Eu Sei Tudo 

(1917-1926) em busca de um recorte para abordar as representações femininas para este 

trabalho. A coluna A arte de ser bella, destinada “às leitoras” trazia conteúdo sobre a 

manutenção e cuidados de beleza. Presente em 22 edições, foi escolhida para uma 

Análise de Conteúdo (Bardin, 2011). Para discutir das representações de gênero e a 

construção do ideal de beleza feminina e de modernidade, foi feito um cruzamento do 

contexto histórico na imprensa brasileira com os aspectos da condição da mulher no 

início do século XX. Como base teórica, propõe-se um diálogo entre os Estudos de 

Gênero, sob o viés pós-estruturalista (Butler, 2015); a História da perspectiva das 

mulheres (Perrot, 2007; Besse, 1999; Pedro, 2005); a História Cultural na Comunicação 

(Barbosa, 2005; Darnton, 2010); a Imprensa Feminina (Buitoni,1981, 1986); e a 

construção da Beleza (Eco, 2004; Wolf, 1992). A pesquisa buscou compreender quais 

ideais estavam por trás dos procedimentos de embelezamento divulgados na revista Eu 

Sei Tudo dentro da coluna A arte de ser bella. Através da interpretação dos textos e 

imagens presentes no recorte, foi feita uma catalogação do conteúdo. Buscou-se 

articular e compreender as relações de sentidos políticos identitários femininos que 

surgiram das leituras. Compreendeu-se que o dispositivo legitimava aspectos como a 

pele branca, a magreza, a fragilidade feminina, a higiene e a juventude como partes 

importantes do processo de embelezamento. 

 

Palavras-chave: História da Comunicação; Revista Eu sei tudo; Imprensa Feminina; 

Representação feminina; Estudos de Gênero; História do Jornalismo. 
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INTRODUÇÃO 

 

Entre as prateleiras do acervo do Museu de Comunicação José Hipólito da Costa 

encontram-se inúmeras fileiras de papéis amarelados, uns encadernados, outros dentro 

de pastas. Pouca gente circula. Jornais, revistas, folhetos, cartazes - vestígios da 

comunicação do passado estão organizados, esperando alguém resgatar aqueles sopros 

adormecidos. Alguns destes vestígios já estão se desfazendo, rasgados ou remendados 

com fita durex. A poeira acompanha todo o percurso e também faz parte do acervo. 

Percorri aqueles corredores com curiosidade e respeito àquele passado. Entre os títulos, 

encontro uma fileira de encadernações vermelhas com letras douradas - Eu Sei Tudo - 

organizada por ano. O título chamou a atenção e escolhi um deles para espiar. Ao abrir, 

me senti como uma arqueóloga, despertando mundos adormecidos. Logo nas primeiras 

páginas, ilustrações coloridas de mulheres deslumbrantes se apresentaram, com vestidos 

luxuosos e um olhar confiante - aquelas mulheres tinham um olhar de quem sabia de 

tudo. Após folhear mais algumas páginas, fechei a encadernação, de volta ao seu lugar, 

alinhada às outras e fui embora.  

O ano era 2012, e eu recém iniciava meus estudos no jornalismo, era meu 

segundo semestre na universidade e dava meus primeiros passos na pesquisa acadêmica 

como bolsista num projeto sobre a história da imprensa literária no século XIX no Rio 

Grande do Sul. De lá, o interesse por compreender a comunicação do presente através 

do passado me acompanhou durante meu percurso acadêmico. Os estudos de gênero e 

feminismo vieram a atravessar muitas das minhas buscas no curso para além de 

trabalhos, mas como uma posição política para compreender o meu lugar na 

comunicação e no mundo. Ao escolher um objeto para fazer o trabalho de conclusão de 

curso, em 2014, voltou à lembrança aquelas mulheres que sabiam de tudo, queria saber 

mais sobre elas, sobre a história delas, sobre o que ainda não se sabia sobre elas.  

O Brasil vivia seus primeiros anos de república na virada do século XX, ideais 

positivistas e industriais começavam a ganhar força para modernizar o país, mas ainda 

eram presentes as estruturas conservadoras escravagistas e oligárquicas na constituição 

política e social. O ideal de progresso técnico e científico se instaura com força na 

capital federal da época, a cidade do Rio de Janeiro. A urbanização ia transformando 

não só o cenário da cidade com arranha-céus e bondes elétricos disputando espaço com 
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cortiços e carroças, mas também implementando novos hábitos e comportamentos 

sociais, conforme Costa e Mello (1994, p. 159).  

Uma nova elite intelectual inspirada por ideias vindas da Europa e dos Estados 

Unidos começa a complexificar a sociedade aos poucos. A conquista de direitos das 

mulheres, lutando por espaços na educação, no trabalho e na vida política também 

marca as mudanças sociais durante o período de modernização do Brasil. A melhora do 

ensino era uma forma fundamental para a garantia do progresso. Aos poucos, as 

mulheres vão ampliando seus papeis na sociedade, e saindo da esfera doméstica. Sua 

participação na imprensa também começa a ser conquistada. Desde 1827 vigorava a Lei 

Geral do Ensino, que garantia o acesso à educação básica. No entanto, lembra Fúlvia 

Rosemberg (2012, p. 334), a educação feminina era limitada em relação à masculina, 

voltada para o aprendizado das “missões” de esposa e mãe.   

Em 1852, surge no Rio de Janeiro o Jornal das Senhoras, editado pela argentina 

Joana Paula Manso de Noronha, considerada a primeira publicação voltada para o 

público feminino trazendo o universo da literatura, moda e artes.  A educação para as 

mulheres brasileiras ainda era um grande desafio no final do século XIX. No ano de 

1872, 88,5% das mulheres brasileiras eram analfabetas segundo dados do Censo 

Demográfico (idem, p.334-336). A partir de 1879, as instituições de ensino superior 

foram abertas às mulheres pela lei Leôncio de Carvalho (BESSE, 1999, p. 19), mas 

ainda seria um longo caminho para que mulheres tivessem acesso a universidades. A 

primeira brasileira a obter um diploma de ensino superior foi Maria Augusta Generosa 

Estrela, que se graduou em Medicina nos Estados Unidos em 1882. Rosemberg (2012, 

p. 337) atenta para mais marcadores da segregação feminina, apontando que Maria Rita 

de Andrada foi a primeira mulher negra graduada em Direito, no ano de 1926 na Bahia; 

e, em 2006, Maria das Dores de Oliveira, de etnia pankararu, foi a primeira mulher 

indígena a conquistar o título de doutora em Letras no Alagoas. 

O sufrágio feminino foi discutido no Congresso Constituinte em 1891. A 

conquista do voto feminino veio quase quarenta anos depois, em 1932. No entanto, 

ressalta Susan Besse (1999, p.19), esta conquista ainda restringia grande parte das 

mulheres brasileiras: o voto era possível a mulheres alfabetizadas de mais de vinte e um 

anos. As mulheres da classe operária, pobres e negras que também buscavam por 

independência e autonomia política, social e financeira, foram ficando cada vez mais 

marginalizadas por serem em sua maioria analfabetas e não contempladas na nova 

organização social mantenedora da ordem e do papel subalterno e moralizante das 
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mulheres. Seus “direitos” poderiam ser exercidos caso não afetasse seus “deveres” na 

esfera doméstica e familiar. Logo, uma pequena parcela de mulheres poderia participar 

livremente da política na época. 

A imprensa também começava a se maquinizar e se profissionalizar. Redes 

ferroviárias aumentavam a malha de distribuição. Novas possibilidades técnicas 

potencializaram as possibilidades e o alcance e o desenvolvimento do mercado editorial, 

aumentando o público consumidor e o papel social da imprensa. O mercado editorial foi 

se segmentando em produtos destinados aos mais variados tipos de públicos. As revistas 

femininas, para o entretenimento e informação, eram espaço da construção simbólica 

dessa nova mulher moderna.  

As publicações dedicadas às mulheres eram poucas no Brasil na virada do 

século XX. Aos poucos, os “assuntos de mulher” começaram a aparecer em seções de 

revistas de grande circulação, como “a Revista da Semana (Rio de Janeiro, 1901), que 

tinha uma seção intitulada Cartas de Mulher; Fon-Fon (Rio de Janeiro, 1907) e Cigarra 

(São Paulo,1914), revistas de variedades com alguns conteúdos dirigidos “às leitoras”, 

conforme Lima (2007, p. 224).  

Entre tantos títulos que circularam na época, está a revista ilustrada Eu Sei Tudo, 

objeto dessa pesquisa. Eu Sei Tudo apresentava-se como um “Magazine mensal 

ilustrado – scientifico, artístico, histórico e litterario” e circulou entre 1917 a 1958 no 

Brasil. Cada edição mensal contava em média com 124 páginas e era impressa pela 

Companhia Editora Americana no Rio de Janeiro. As quatro décadas da revista a 

marcam uma presença significativa no tempo e no espaço da imprensa no Brasil. A 

publicação reunia uma variedade de conteúdos divididos entre textos, artigos, romances, 

ilustrações e fotografias. A revista não se caracterizava como uma publicação exclusiva 

ao público feminino. Mesmo assim, a presença feminina é notável desde as capas, em 

que há representações de mulheres em muitas delas; até nos conteúdos internos, como 

anúncios de produtos para mulheres, textos destinados “às leitoras” e seções de moda 

feminina. É possível perceber que havia uma intenção em produzir material para esta 

nova mulher e o papel da revista era trazer modelos e modos de ser esta mulher 

moderna e que sabia de tudo. O saber aqui se apresenta como uma expressão do modelo 

positivista, para explicar os processos da vida através do conhecimento científico.  

Este trabalho se propõe a analisar textos e imagens selecionados da primeira 

década da revista Eu Sei Tudo e do contexto histórico para investigar as construções 

simbólicas da mulher moderna na revista.  
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Quais eram os assuntos destinados a esta mulher da década de 1920, como ela 

era construída nas páginas da revista Eu Sei Tudo?  Como as identidades de mulher 

moderna eram construídas através de imagens e textos? Estes são questões que regem 

esta pesquisa. É importante o exercício de investigar o passado para encontrar pistas e 

relações com os processos atuais de representação feminina na imprensa e na sociedade. 

Como objetivo geral, está o exercício de analisar o conteúdo da revista Eu Sei Tudo na 

construção da imagem de mulher moderna na década de 1920. Como objetivos 

específicos, esta pesquisa se propõe a: examinar quais elementos formam o ideal da 

mulher moderna nos textos e imagens selecionadas; pesquisar o contexto social e 

político da mulher na época; problematizar as representações femininas nos textos e 

imagens selecionadas; refletir sobre os papeis da mulher na sociedade brasileira do 

início do século XX. 

Na bibliografia levantada, há quatro trabalhos acadêmicos que utilizaram a 

revista Eu Sei Tudo como objeto de pesquisa: a dissertação de mestrado de Fábio 

Reynol de Carvalho, com o título “Ciência de Almanaque: Como as imagens de Eu Sei 

Tudo construíram uma guerra”
2
; a dissertação de mestrado de Arminda Nela Martins 

Lopes, com o trabalho “Ser Mulher-Mãe: A Educação da Saúde nas Páginas da Eu Sei 

Tudo nas Primeiras décadas do século XX (1918-1932)”
3
; há a pesquisa em curso de 

Zulemar Augusta Girotto Savlan, intitulada “Hábitos e vícios na modernidade: 

representações de gênero nas Revistas Eu sei tudo e Illustração Brasileira, do ano de 

1922”
4
; e o título “A representação publicitária feminina na revista Eu Sei Tudo”, 

trabalho de conclusão de curso de Publicidade e Propaganda de Daiane Zonatto
5
. Este 

trabalho olha para a revista Eu Sei Tudo através da perspectiva da História Cultural e 

dos estudos de gênero pós-estruturalistas. 

A História e a Comunicação se encontram nos trabalhos de pesquisadores da 

História Cultural. Marialva Barbosa investiga e aplica o modelo do circuito 

comunicacional de Robert Darnton. Aqui, enxerga-se na imprensa vestígios da história, 

não como um retrato que nos faz acessar a realidade do momento estudado, mas um 

acesso e resgate das narrativas construídas no passado. Os estudos da História Cultural 

                                                           
2
 Dissertação apresentada ao Instituto de Estudos da Linguagem e ao Laboratório de Estudos Avançados 

em Jornalismo, da Universidade Estadual de Campinas em 2008. 
3
 Dissertação apresentada no departamento de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais de 

2008. 
4
 Artigo publicado na revista Mimesis, Bauru, v. 36, n. 1 como Especialização em Antropologia da 

Universidade do Sagrado Coração em São Paulo em 2015. 
5
 Trabalho realizado na Universidade de Passo Fundo em 2014. 
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implicam na interpretação do contexto em que as narrativas são contadas, e por quem 

são contadas.  

O modelo do circuito comunicacional proposto por Darnton (2010, p. 127) 

sugere que quem pesquisa deva atentar não apenas para fatos históricos isolados, mas ao 

contexto em que estão inseridos. A comunicação é aqui entendida como um fluxo entre 

os diversos atores que produzem significados a partir de suas interpretações. Essa 

análise busca investigar o papel da mulher na complexidade dos sistemas sociais, 

econômicos e culturais dos quais fez parte na primeira década de produção da revista Eu 

Sei Tudo.  

Judith Butler traz o dever da crítica feminista pós-estruturalista de “compreender 

como a categoria das “mulheres”, o sujeito do feminismo, é produzida e reprimida pelas 

mesmas estruturas do poder por intermédio das quais busca-se emancipação (2015, 

p.19). Por vezes, as representações sobre a “modernidade” da época se fazem 

oprimindo, “mesmo quando a construção é elaborada com propósitos emancipatórios 

(idem, p. 22). Neste novo lugar – a representação da imprensa – a demarcação dos 

papéis hegemônicos de gênero ainda eram fortes. Embora houvesse um avanço para 

sociedade, muitas mulheres que não se enquadravam no padrão da representação dessas 

revistas estavam fora dessa narrativa. 

O movimento de resgate das narrativas a partir da perspectiva das mulheres faz 

parte de um processo de reescrita da História. Michele Perrot levanta alguns fatores para 

o silenciamento das vozes femininas na sociedade e na narrativa histórica. O 

confinamento à esfera doméstica, a falta de acesso à educação, ao trabalho à vida 

política, à guerra são consequências da dominação masculina e do apagamento da 

participação dos grandes feitos históricos da humanidade: 

[as mulheres] são invisíveis. Em muitas sociedades, a invisibilidade e o 

silêncio das mulheres fazem parte da ordem das coisas. É a garantia da cidade 

tranquila. Sua aparição em grupo causa medo. Entre os gregos, é a stasis, a 

desordem. Sua fala em público é indecente. (...) Os homens são indivíduos, 

pessoas, trazem sobrenomes que são transmitidos. Alguns são “grandes”, 

“grandes homens”. As mulheres não têm sobrenome, tem apenas um nome 

(PERROT, 2007, p.17). 
 

Ana Carolina Escostesguy e Márcia Rejane Messa fizeram um levantamento em 

2008 acerca dos estudos de gênero nos inventários de teses e dissertações de programas 

de pós graduações em comunicação no brasil entre os anos 1992 e 2002. “Apesar de 

ainda tímida, a presença dessa temática vem ganhando força no campo” 

(ESCOSTESGUY, MESSA, 2008, p, 14). Elas encontraram 65 trabalhos durante aquele 
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período. A busca por relações igualitárias na sociedade segue sendo uma pauta presente 

e compreender qual o papel da comunicação nas construções simbólicas é cada vez mais 

relevante e urgente. Além do recorte de gênero, outros marcadores sociais como raça e 

classe atuam em conjunto para a manutenção de desigualdades e dominações na 

sociedade. A recuperação de narrativas dissidentes das construídas tradicionalmente faz 

parte de uma tomada de consciência de sujeitos que foram excluídos e oprimidos 

historicamente. 

Para esta pesquisa, inicialmente parti das edições da Eu Sei Tudo no acervo do 

Museu de Comunicação Hipólito José da Costa, consultada na etapa do projeto deste 

trabalho em 2014. No início de 2016, quando o projeto começou a ser realizado, o setor 

de pesquisa foi fechado para o público sem previsão de abertura. Na busca por viabilizar 

esta pesquisa, encontrei o Arquivo Histórico de Porto Alegre Moysés Vellinho, órgão 

responsável por preservar a história da capital gaúcha. Curiosamente - e para minha 

sorte – a instituição possui uma coleção preservada da revista carioca Eu Sei Tudo. Foi 

ali em que pude me debruçar com calma sobre as edições publicadas na primeira década 

de produção da revista, entre os anos de 1917 e 1926
6
.  

Entre diversos gêneros de texto presentes nas edições mensais da revista, foi 

feito um recorte para uma análise mais aprofundada da coluna A Arte de ser bella.  

Durante a década analisada, a coluna apareceu presente em 26 edições, entre junho de 

1917 a julho de 1920. A arte de ser bella era uma coluna de um página, sem identidade 

fixa contendo receitas, dicas e artigos sobre beleza e comportamento da mulher. 

Ornamentos, ilustrações e fotografias compunham a parte gráfica. A escolha 

metodológica escolhida foi a análise de conteúdo, proposta por Laurence Bardin (2011). 

Este método sistematiza os elementos da pesquisa e os articula, procurando conhecer 

aquilo que está por trás das palavras. As imagens também possuíam um papel 

importante nestes processos de significação e representação, e serão analisadas 

articuladas junto com o conteúdo verbal.  

A estrutura deste trabalho propõe inicialmente um levantamento histórico 

cruzando aspectos políticos e contextuais da virada do século XX na imprensa e nos 

aspectos da condição da mulher no Brasil. Para olhar para este passado, propõe-se um 

diálogo entre autoras e autores da História Cultural; da História da Imprensa no Brasil e 

                                                           
6
 Há no acervo da Biblioteca Nacional uma coleção quase completa da revista Eu Sei Tudo. As 

digitalizações em alta qualidade foram usadas para o registro deste trabalho. No entanto, a hemeroteca 

digital disponibiliza as edições em escala de cinza, perdendo a informação de cor. As cores não foram um 

fator de relevância nesta análise. Disponível em: http://bndigital.bn.br/acervo-digital/eu-sei/164380  

http://bndigital.bn.br/acervo-digital/eu-sei/164380
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Imprensa Feminina; e do resgate histórico das mulheres na sociedade brasileira para 

recuperar um pouco do contexto sociocultural que culminou no período que consiste 

essa análise. Em uma segunda parte, propõe-se uma revisão teórica dos Estudos de 

Gênero até as perspectivas pós-estruturalistas que serão o prisma para a discussão sobre 

a representação de gênero e a construção do ideal de beleza feminina da análise. 

Também a apuração da trajetória histórica de luta das mulheres e circunscrita através do 

tempo. E uma terceira parte articulando a metodologia da Análise de Conteúdo com a 

interpretação do corpus selecionado da revista Eu Sei Tudo. 

A representação da mulher na imprensa brasileira é imersa em valores e padrões 

da sociedade patriarcalista, machista e segregadora e este trabalho se propõe a refletir 

sobre aspectos históricos que fundam esses padrões na imprensa do século XX como 

ferramentas de construções simbólicas, ideológicas e políticas na formação identitária 

de feminilidade e suas possíveis relações com o contexto de representação atual.  
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1 OLHAR PARA O PASSADO 

 Por muito tempo pensei que o passado era algo acabado e terminado. Questionar 

a história, duvidar do que estava escrito passou a ser um movimento crescente durante 

minha trajetória de aprendizado. A aproximação com o feminismo trouxe um olhar 

sobre quem produzia o conhecimento que passava por mim na escola. Na universidade, 

a profusão de textos obrigatórios nas disciplinas durante o curso parecia dar conta da 

complexidade do mundo, mas aos poucos percebi a pouca pluralidade que havia nos 

recortes acadêmicos. A falta de mulheres, pessoas não-brancas, não-europeias passou a 

me atormentar durante os semestres não só nas leituras, mas nas discussões dentro de 

sala de aula. Fui traçando um conhecimento paralelo e marginal à academia, de autoras 

das quais alguns professores desconheciam a existência e legitimidade. 

Assim como compreender o presente é um processo ativo, o passado não é fixo e 

também é fruto da construção da realidade. Logo, pode ser reinterpretado e recontado a 

partir de diferentes perspectivas, num exercício de crítica e compreensão dos processos 

complexos que formaram aquele passado na perspectiva da História Cultural, conta 

Peter Burke (2005, p. 101). Segundo Michele Perrot, para escrever história, são 

necessárias fontes, documentos e vestígios. Isso se torna uma dificuldade quando se 

trata da história das mulheres. Sua presença é frequentemente apagada; seus vestígios, 

desfeitos; seus arquivos destruídos. Não só pela falta de registros materiais, mas na 

própria estrutura da língua há uma generalização que apaga a presença feminina. “A 

gramática contribui para isso. Quando há mistura de gêneros, usa-se o masculino plural: 

eles dissimula elas”, ensina a historiadora (2007, p. 21).  

 

1.1 Quem são os sujeitos na história?  

A história tradicional é feita a partir da perspectiva dos vencedores, dos heróis, 

das grandes conquistas e exerce um poder violento de apagamento. Senhores 

importantes, eternizados como “homens do tempo ou “protagonistas da história
7
”.  

Burke (2005) aponta que essa é uma abordagem teórica sobre a construção das 

narrativas historiográficas como categorias ideológicas e arbitrárias. Esta perspectiva 

atenta para os diversos fatores sociais implicados no ato de registrar o tempo. Também 

                                                           
7
 SODRÉ, Nelson Wenerck. História da Imprensa no Brasil. 2011, p. 79. Termos retirados do livro usado 

para o levantamento histórico deste trabalho. Há ainda uma profusão de termos como “esclarecer”, 

“tornar claros” e “denegrir” nessa obra, uma referência no campo da História da Comunicação no Brasil. 

Considera-se aqui uma crítica acerca das palavras que constituem o campo de saber e na importância da 

reflexão de termos como estes, que reforçam simbolicamente relações machistas e racistas. 
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está preocupada em deixar evidentes os enquadramentos pelos quais foram recortados 

aqueles eventos e reescrever a partir do ponto de vista daqueles que historicamente 

foram deixados de fora dessas construções simbólicas.  

Segundo Michele Perrot (2007, p.19-20), o advento da história das mulheres 

deu-se na Grã-Bretanha, Estados Unidos e França a partir dos anos 1960. Entre os 

fatores desse resgate, estão a renovação dos sistemas de pensamento, abrindo espaço 

para a subjetividade e ascensão de disciplinas como a sociologia e antropologia; o 

aumento do número de mulheres na universidade, ocupando espaços de sujeitos 

intelectuais na construção do conhecimento; e o fato político do movimento feminista 

da década de 1970 e 1980 criticando e reivindicando espaço das mulheres na sociedade 

e também na história. 

Os estudos feministas avançam para o entendimento teórico de desigualdades 

persistentes entre civilizações. Para Joan Scott, a história das mulheres permanece 

marginal em relação à disciplina tradicional no que diz respeito à participação feminina 

nas mudanças políticas e sociais. Segundo Scott, “a reação da maioria dos(as) 

historiadores(as) não feministas foi o reconhecimento da história das mulheres para 

depois descartá-la ou colocá-la em um domínio separado” (1989, p. 05). O desafio 

teórico de incluir a presença feminina como parte integrante da história da humanidade, 

não como um capítulo separado, segue sendo um exercício necessário. Este trabalho não 

dá conta da reescrita da história, nem de encontrar verdades, mas o que se propõe aqui é 

um exercício de reflexão acerca da categoria de gênero como análise através das 

representações na revista Eu Sei Tudo. 

Marialva Barbosa, pesquisadora da História Cultural da Imprensa no Brasil, 

ensina que é preciso olhar para o passado “no qual estão engendradas relações sociais, 

culturais, falas e não ditos. Compete ao historiador perguntar pelos silêncios e 

identificar no que não foi dito uma razão de natureza muitas vezes política” (2007, p. 

15). Peter Burke ressalta a influência do pensamento feminista para o exercício de 

resgate das perspectivas apagadas da história. Segundo o autor, as narrativas feministas 

são preocupadas “tanto em desmascarar os preconceitos masculinos como em enfatizar 

a contribuição feminina para a cultura, praticamente invisível na grande narrativa 

tradicional” (2005, p. 65).  A importância de recuperar o que foi na história se dá no 

resgate da posição de sujeitos aos excluídos.  
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1.2 Origens e a chegada tardia da imprensa no Brasil: passados não escritos  

Nelson Werneck Sodré, historiador da imprensa brasileira, remonta ao nosso 

passado pré-Colombiano, nas ideias colonizadoras que fundaram nosso país em 1500. 

Aos territórios “selvagens” brasileiros, a civilização foi imposta pela violência física e 

pelo domínio cultural. Sodré ressalta a importância fundamental da ignorância para 

garantir a exploração: 

Os portugueses encontraram, no litoral americano do Atlântico, comunidades 

primitivas, na fase cultural da pedra lascada, que não puderam aproveitar para 

o trabalho (...) Mais importante do que alfabetizar as crianças indígenas – e 

alfabetizar pra quê? – era destruir nelas a cultura de seu país (SODRÉ, 2011, p. 

29). 
 

Durante esse período, o território brasileiro servia como degredo de prisioneiros 

e para a obtenção de recursos naturais à base da escravidão de povos indígenas e negros, 

vindos do continente africano, aumentando a dominação portuguesa no mundo. A 

ideologia imposta pelos colonizadores se caracterizou por um controle do acesso ao 

conhecimento. No Brasil, o desenvolvimento das atividades tipográficas encontrou um 

terreno adverso para seu crescimento: “o escravismo dominante era infenso à cultura e à 

nova técnica de difusão. A etapa econômica e social atravessada pela colônia não gerava 

as exigências necessárias à instalação da imprensa” (Sodré, 2011, p. 37).  

Os fatores do atraso no desenvolvimento civilizatório eram percebidos no alto 

nível de analfabetismo, na falta de investimentos em escolas, na incipiência das 

atividades comerciais e industriais no Brasil colonial. Jornais, livros e impressos 

significavam uma ameaça ao controle ideológico e controlar a circulação dessas ideias 

era um posicionamento estratégico da manutenção do poder. Tentativas isoladas de 

implantar a imprensa no Brasil foram sufocadas violentamente por Portugal em 1706 e 

em 1746, conforme Sodré (2011, p. 37). A origem da imprensa no Brasil está associada 

à vinda da Corte Real Portuguesa para o Rio de Janeiro em 1808. Essa transferência 

circunstancial do governo luso para a sua colônia americana implica numa série de 

transformações na estrutura social e econômica da região, segundo José Marques de 

Melo (2003, p. 87). Novas ideias, comportamentos e hábitos chegaram à vida social do 

Rio de Janeiro.  

A implementação da imprensa possui neste momento um caráter de dar conta 

dos serviços da administração real, devido à falta de infraestrutura. Para Melo (2003, 

p.89), a presença da corte portuguesa exigia mais do que apenas cumprir o papel oficial, 

mas também de demandas culturais da elite letrada. Em 1808 surge o primeiro jornal 



22 
 

editado no Brasil, a Gazeta do Rio de Janeiro, “jornal oficial, feito na imprensa oficial, 

nada nele constituía atrativo para o público, nem essa era a preocupação dos que faziam, 

como a dos que o haviam criado” (SODRÉ, 2011, p. 42). A partir daí, começa-se a 

editar papeis comerciais e obras populares, como folhetins e almanaques, mas de pouca 

significância em números.  A administração da Imprensa Régia era baseada na censura 

prévia, fiscalizando o conteúdo dos papeis e livros produzidos para que “nada se 

imprimisse contra a religião, o governo e os bons costumes”, conforme Carlos Rizzini 

(1988, p. 317). 

A imprensa demora a ser instalada no Brasil por razões essencialmente 

políticas, Portugal resguardando os seus interesses de metrópole colonizadora, 

utiliza todos os recursos disponíveis para impedir o funcionamento de qualquer 

tipografia na colônia americana (MELO, 2003, p. 98). 
 

Outra iniciativa pioneira da imprensa brasileira foi o Correio Braziliense, que 

nasce também em 1808. Devido à falta de liberdade de imprensa e de infraestrutura, era 

editado em Londres por Hipólito José da Costa. A publicação vinha para o país de navio 

e publicava críticas à administração portuguesa do Brasil (SODRÉ, 2011, p. 45). Além 

de fundar a imprensa brasileira, também faz parte da criação da imprensa política 

lusitana. Foi o primeiro periódico português em circulação independente da censura, 

conforme Rizzini (1988, p.345). 

A vinda da família real para o Brasil acelerou o processo de modernização e de 

progresso, mas foi muito contraditória num contexto de trezentos anos de um cenário 

mercantil e de dominação sem infraestrutura e desenvolvimento social baseado na 

escravidão e na ignorância. A ideia de independência crescia dentro de pequenos grupos 

de intelectuais e burgueses que buscavam espaço na sociedade. Sodré relembra que a 

vinda da família real para o Brasil trazia uma “dádiva” de desenvolvimento, que no 

entanto, significava mais uma forma de fortalecer o poder vigente. A liberdade das 

ideias estava ainda reprimida, tal como a liberdade de imprensa, segundo Nelson 

Wenerck Sodré (2011, p. 79).  

O processo lento de desenvolvimento da imprensa está relacionado à 

manutenção da dependência colonial. Na revolução pernambucana de 1817, houve uma 

das primeiras tentativas de libertação da palavra escrita no país. Declarava o artigo 25 

da Constituição criada pelo movimento que proclamou a emancipação de Recife dos 

reinos de Portugal: “a liberdade de imprensa é proclamada, ficando porém o autor de 

qualquer obra e seus impressos sujeitos a responder pelos ataques à religião, à 



23 
 

constituição, aos bons costumes e caráter dos indivíduos, na maneira determinada pelas 

leis em vigor”, conta Rizzini (1988, p. 328).   

Em 1821, durante a Revolução Constitucionalista em Portugal, o Brasil 

conquista a liberdade de imprensa. “Trata-se de liberdade concedida; não de liberdade 

conquistada” (Sodré, 2011, p.81). Naquele mesmo ano, a Corte Portuguesa retorna à 

Lisboa. Assim, uma nova configuração política e social se articulava. Uma onda liberal 

vinda de países como França e os Estados Unidos começava a se espalhar por Portugal e 

também no Brasil.  

A complexificação da cidade em pouco tempo criou novas demandas. Às 

mulheres, também novos espaços e papeis sociais eram possíveis. A luta pela 

participação política, pela educação, por participação na vida pública são algumas das 

novas demandas femininas e irão encontrar na imprensa um canal de divulgação desses 

novos comportamentos e em especial, da moda.  

A existência da corte passou a influir na vida da mulher do Rio de Janeiro, 

exigindo-lhe mais participação. O Rio estava deixando seu caráter provinciano 

para ser uma capital em contato com o mundo. Dentro deste contexto, a moda 

assumiu grande importância pra a mulher que morava nas cidades, ainda mais 

se fosse na corte. As tendências europeias eram copiadas e aí entra o fato 

imprensa, primeiro com a importação de figurinos vindos de fora e depois com 

a publicação, aqui, em jornais e revistas que reproduziam gravuras de moda. A 

necessidade estava criada; havia, portanto, um mercado. Foi por isso que as 

primeiras publicações dirigidas à mulher no Brasil, traziam moda. Jornalismo 

feminino, nessa época, significava moda e literatura (BUITONI, 2009, p. 31-

32). 
 

1.3 Século XIX: processos de industrialização e ventos de liberdade  

A imprensa passa a desempenhar um papel social cada vez mais importante. 

Começa um período de ebulição de impressos. Entre 1821 e 1822 circularam cerca de 

20 títulos só no Rio de Janeiro doutrinários de ideias liberais e republicanas. De vida 

efêmera, mas de grande importância, “estes periódicos cumpriam o papel da carência de 

livros e de outros meios de informação”, conforme Lago e Romancini (2007, p. 31). 

Durante a primeira metade do século XIX, passa através da imprensa o processo de 

difusão de ideias que fomentaram a busca pela Independência. “O jornalismo como 

instrumento panfletário de convencimento político caracterizaria ainda por muito tempo 

a imprensa brasileira” (idem, p. 40). No entanto, a independência política do país se dá 

com o a coroação de Dom Pedro como imperador em 1822, mantendo relações de poder 

com Portugal e uma nova dependência com a Inglaterra, segundo Costa e Mello (1994, 

p. 115).  
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A escravidão de povos não-brancos foi outro fator fundador do Brasil. À mão de 

obra escrava inicialmente era formada por povos indígenas nativos e foi incorporado o 

tráfico negreiro de povos da África. A revolta desses povos era controlada com 

violência e extermínio com discurso de missão civilizatória. O desenvolvimento das 

lavouras do café no fim do século XVIII trouxe prosperidade ao país, gerando acúmulo 

de capital após o declínio da extração de minérios, ocorrida no século XVII. A onda 

liberalista vinha dos países mais “desenvolvidos”, mas era violentamente sufocada no 

Brasil, por significar a perda do poder dominante, segundo Costa e Mello (1994, p.82):  

Pouco a pouco, a supremacia da Corte, a centralização progressiva, [o 

liberalismo] foi sendo liquidado, estrangulado em suas fontes, esmagado pela 

violência quando necessário. O avanço territorial das lavouras de café, 

assentando no escravismo e dispondo das massas de negros que o declínio da 

mineração deixara em disponibilidade, proporcionou ao governo central, com a 

exportação ascendente, recursos que empregou com largueza na repressão e na 

consolidação do seu poder. O tráfico negreiro recebeu considerável impulso: 

em nenhuma outra fase entraram tantos africanos no país (SODRÉ, 2011, 

p.273). 
 

A imprensa brasileira do século XIX foi marcada pelo trabalho artesanal. Aos 

poucos, novas circunstâncias técnicas começaram a articular as províncias do Brasil e 

ajudaram a aprimorar a produção que estava nascendo: as comunicações entre as 

cidades eram precárias e dependiam de navios ou de correios a cavalo para acontecer. 

“Em 1827, foi instalado o serviço regular a vapor entre Rio e Santos; em 1839, todas as 

províncias marítimas eram ligadas por navegação a vapor” (BUITONI, 1986, p. 37-38). 

A introdução do telégrafo em 1852, o uso de cabos submarinos para mensagens 

telegráficas em 1874 e o desenvolvimento do sistema de correios trazem mais 

desenvolvimento às comunicações no Brasil, conforme Lago e Romancini (2007, p. 53).   

Entre os anos de 1830 e 1860 surgiram no Brasil cerca de 70 fábricas. O 

movimento operário também começava a se articular como uma nova organização 

social, segundo Dulcília Buitoni (1986, p. 42). Setores modernos no país começavam a 

ser empreendidos: bancos, sistemas de navegação, mineração, transporte urbano e 

estradas de ferro. As revoltas por libertação nacional efervesciam no país.  Segundo os 

historiadores Costa e Mello (1994, p. 159), a industrialização está intimamente ligada à 

abolição da escravidão.  A liberdade do povo negro se dava sem emancipação dentro da 

sociedade. O sistema escravagista estava sendo substituído pela a utilização de 

trabalhadores assalariados para a ascensão de uma elite burguesa urbana. Margareth 

Rago (1997, p. 580) aponta que desde meados do século XIX, o governo brasileiro 

atraía imigrantes europeus para trabalhar em lavouras, nas fazendas de café e nas 
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fábricas, que surgiam aos poucos nos centros urbanos. A substituição a mão de obra 

escrava pela presença de imigrantes fazia parte do projeto de modernização do país.  

As elites brasileiras, inspiradas pelas teorias eugenistas que se formularam na 

Europa e nos Estados Unidos, preocupavam-se profundamente com a formação 

de um “novo trabalhador brasileiro”, cidadão da pátria, disciplinado e 

produtivo – e evidentemente dedicavam muitas horas discutindo o 

“embranquecimento e o fortalecimento da raça” (RAGO, 1997, p. 583) 
 

Em 1850, o tráfico de pessoas escravizadas é extinto no Brasil, caracterizando 

um marco importante de mudança no sistema vigente da época. No entanto, Angela 

Davis (2013, p. 11) ressalta para o efeito que o fim do tráfico causou às mulheres negras 

escravizadas:  

Quando a abolição internacional do comércio de escravos começou a afetar a 

expansão da inicial e crescente indústria de algodão, a classe dos donos de 

escravos foi forçada a confiar na reprodução natural como o método mais 

seguro de substituir e aumentar a população doméstica escrava. E aí o peso 

colocou-se na capacidade das mulheres escravas reproduzirem. (...) Aos olhos 

dos donos de escravos, as mulheres escravas não eram mães em absoluto; eram 

simplesmente instrumentos que garantiam o crescimento da força de trabalho 

escravo. Eram “fazedoras de nascimentos/breeders” – animais, cujo valor 

monetário podia ser calculado precisamente em função da sua habilidade em 

multiplicar os seus números. (DAVIS, 2013, p.11-12). 
 

Os ideais políticos começam a se articular na fundação do Partido Republicano 

em 1870, em que seus principais membros eram profissionais liberais e comerciantes.  

A imprensa deu voz a este movimento: de 1870 a 1872 circularam pelo país mais de 20 

títulos de jornais republicanos de cunho doutrinário. Os ideais republicanos e 

abolicionistas ganhavam a consciência da camada culta do país, estudantes, intelectuais, 

militares e padres, segundo Sodré (2011, p. 317-318). A aproximação da imprensa com 

a literatura também marca a época, com a criação de periódicos literários e a 

popularização dos folhetins filiados à corrente romântica, conforme Lago e Romancini 

(2007, p. 53). A defesa dos direitos feminino também começa a disputar espaço na elite 

intelectual da sociedade, ainda um território hostil a mulheres: 

Ainda na década de 1840 uma mulher escandalizou a sociedade da Corte. Nísia 

Floresta Brasileira Augusta, em uma época em que os jornais eram escritos 

somente por homens, colaborou com poesias e artigos em alguns periódicos, 

como Brasil Ilustrado, O Liberal, e Diário do Rio de Janeiro. (...) Nísia 

publicou, também, diversos livros no Brasil, na França e na Itália. Foi 

precursora das mulheres (...), por defender, ainda em meados do século XIX, a 

emancipação feminina (DE BARROS, MOREL, 2003, p. 62). 
 

Após a iniciativa pioneira do Jornal das Senhoras em 1852, surgem no Brasil 

publicações voltadas ao público feminino: a revista O Belo Sexo, em 1862; O Domingo, 

em 1874; Eco das Damas, em 1879, segundo de Barros e Morel (2003, p.61). Em 1875 
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em Minas Gerais é criado O Sexo Feminino, de propriedade de Francisca Senhorinha da 

Mota Diniz, que defendia o desenvolvimento das capacidades intelectuais da mulher. 

Em 1871, filhos de escravos “nasciam livres”. “Essa lei tentava promover uma 

libertação lenta e gradual dos escravos, com indenização para os proprietários” 

ressaltam Costa e Mello (1994, p. 174). As contradições da sociedade brasileira iam se 

intensificando e provocando disputas por espaços políticos. Em 1888, a Lei Áurea foi 

decretada no meio de um cenário de luta abolicionista e pressão social. Indústrias se 

espalhavam em centros urbanos e o sistema com base na mão de obra escrava estava em 

declínio econômico e político.  

A república foi proclamada em 1889, por meio de um golpe militar. As forças 

sociais do exército, fazendeiros de café e camadas médias urbanas se uniram para 

derrubar a monarquia (idem, p. 186). A nova organização econômica atualizava velhas 

formas de dominação. Rago (1997, p. 582) ressalta que a condição social das mulheres 

negras pouco se alterou após a abolição da escravidão em no Brasil. Segundo a 

historiadora, “os documentos oficiais e as estatísticas fornecidas por médicos e 

autoridades policiais revelam um grande número de negras e mulatas entre empregadas 

domésticas, cozinheiras, lavadeiras, doceiras, vendedoras de rua e prostitutas”. Nessa 

novo projeto de país do futuro, o espaço destinado para pessoas negras continuava na 

forma de marginalização e subjugação, recebendo salários baixos e tratamentos 

discriminatórios. 

 

1.4 Século XX: modernizando a desigualdade 

As elites intelectuais e políticas da época irão redefinir o lugar da mulher na 

sociedade. Com o aumento da urbanização e da industrialização, a delimitação de novos 

códigos de moralidade eram implementados aos indivíduos brasileiros, com moldes nos 

modelos europeus modernos. As mulheres que pertenciam à elite e às camadas médias 

estavam no centro das preocupações, em que a presença fora de casa representava a 

destruição da família. A ascensão de algumas mulheres era possível, limitada e 

obedecendo a uma lógica capitalista e com um recorte de classe e gênero demarcado: 

As necessidades econômicas e as normas sociais em mudança davam às 

mulheres das classes alta e média novas oportunidades de educação superior e 

de emprego remunerado que não tinham correspondência nas oportunidades 

para as mulheres de classe inferior. As mulheres instruídas das famílias da elite 

ingressavam nas profissões (...) – desde que não maculassem a reputação das 

mulheres (pela associação com as trabalhadoras de status inferior), não 

comprometessem sua feminilidade (colocando-se em competição direta com os 

homens), nem ameaçassem a estabilidade do lar chefiado pelo homem 
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(fomentando ambições individuais das mulheres ou oferecendo oportunidades 

reais de independência econômica) (BESSE, 1999, p.08). 
 
Ser mãe, mais do que nunca, tornou-se a principal missão da mulher num 

mundo em que se procurava estabelecer rígidas fronteiras entre a esfera 

pública, definida como essencialmente masculina, e a esfera privada, vista 

como lugar da esposa-mãe-dona de casa e de seus filhos (RAGO, 1997, p. 

591).        
 

As cidades passavam por reformas higienistas. Indivíduos que não pertenciam 

àquele novo modelo eram expulsos das áreas urbanas – marginalizados não só 

socialmente, mas territorialmente. Segundo Bebel Nepomuceno, a avenida Central do 

Rio de Janeiro foi remodelada inspirada nos moldes da Europa, e nesse novo espaço só 

circulariam pessoas trajadas “decentemente”: 

Para os homens isso significava “calçados, meias, camisa, colarinho, casaco e 

chapéu”. Enquanto das mulheres esperava- se que cobrissem os seus corpos, 

contidos por espartilhos, com veludos, tafetás franceses ou quaisquer outros 

tecidos importados. Negras pobres com suas “roupas amarfanhadas”, 

“chinelinhas”, “carregando criancinhas no peito” deveriam não só sumir do 

“asfalto polido” da avenida Central, mas da paisagem do país 

(NEPOMUCENO, 2012, p. 384). 
 

1.5 Jornalismo profissionalizado e industrial 

O século XX marca a consolidação do mercado editorial como atividade 

empresarial e a profissionalização da imprensa, exigindo uma organização capitalista. O 

caráter opinativo perde forças e dá lugar ao teor informativo, iniciando uma nova fase. 

O aperfeiçoamento técnico e a elevação do impresso como um produto de consumo 

moldam os novos espaços que a imprensa ocupava na sociedade.  Aos poucos, o 

desenvolvimento de periódicos se consolida como um produto industrial para as massas, 

abandonando o processo artesanal. A partir de 1860, a ilustração passa a ser um recurso 

presente. As litogravuras e xilogravuras trouxeram um avanço expressivo aos impressos 

da época, mas eram ainda artesanais e muito dispendiosos, muitas vezes sendo 

realizados no exterior, conforme Nelson Werneck Sodré (2011, p. 328). Charges 

estilizadas traziam críticas sociais e humorísticas em diversos títulos que começam a 

circular em forma de revistas e jornais ilustrados. Isso abriu espaço para o acesso de 

mais pessoas às imagens, antes restritas a obras de arte em pinturas e quadros. Segundo 

Lago e Romancini (2007, p.53), nessa fase também há a aproximação do jornalismo e 

da literatura, no contexto do romantismo, formando uma das primeiras formas de 

diversificação da imprensa. 

A popularização da fotografia no final do século XIX mudou a forma como as 

pessoas se relacionavam com imagens e também transformou a imprensa. Incialmente 
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difíceis de serem reproduzidas em grande escala, os registros fotográficos eram usados 

como base para litogravuras e xilogravuras em periódicos. Isso foi aproximando as 

imagens a ícones da realidade no que diz respeito às representações. Ainda com um 

processo demorado, a presença fotográfica encontrou nas publicações de periodicidade 

mais esparsa um terreno fértil. As revistas foram os produtos que implantaram este 

recurso com ampla utilização a partir de 1900, revelam de Barros e Morel (2003, p.66-

72). 

A imprensa começa a se organizar nos moldes do capitalismo. Os avanços 

gráficos, a publicidade e a moda começam também a servir como atrativos dos 

impressos. Uma crescente classe média aumenta o público consumidor e começam-se a 

pluralizar os produtos, oferecendo materiais personalizados para compra. “Os jornais 

passam a ter mais páginas e anúncios. Ocorre também uma diversificação nas 

publicações em função de diferentes públicos – surgem revistas e jornais 

especializados”, conforme Lago e Romancini (2007, p. 67-69).  

Considerava-se revista uma publicação que, mesmo tendo aparência de jornal, 

apresentasse maior variedade de conteúdo, principalmente ficção, poesia, 

relatos de viagens e outras matérias de entretenimento. Nos jornais, 

predominavam os textos de opinião, com discussão de ideias e polêmicas, 

cartas de colaboradores; no fim do século XX começaram a aumentar as 

notícias (BUITONI, 1986, p. 17). 

 

O processo de profissionalização e de segmentação dos produtos editoriais 

revela a lógica mercadológica que possibilitou a inclusão de mais sujeitos na imprensa. 

A revista ilustrada foi o meio que registra muitas características deste movimento. 

“Misto de almanaque, assuntos de interesses variados, alguma literatura, informações 

sobre artes e espetáculos, moda, a revista foi se firmando no século XIX como uma 

abertura para o mundo, a qual pretendia trazer ilustração conhecimento e 

entretenimento”, ressalta Buitoni (2013, p 108). Os espaços de representação de 

mulheres é um reconhecimento de um público alvo em primeiro lugar, de um grupo 

social com características específicas, possíveis de serem abordadas e seduzidas como 

consumidoras. Assim, as revistas ilustradas traziam uma espécie de vitrine, com 

imagens e costumes ideais, representando o mundo e o transformando através de suas 

lentes. 
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1.6 Mulheres de papel: imprensa feminina e a ascensão pelo consumo 

O surgimento de jornais e revistas femininos tem relação com a com a evolução 

do capitalismo. Aos poucos, as mulheres vão ampliando seus papeis na sociedade para 

além da esfera doméstica. Os periódicos destinados a esta camada social já estavam 

circunscritos em determinados recortes do que era assunto de mulher. Assim, “entre a 

literatura e as chamadas artes domésticas, o jornalismo feminino já nasceu 

complementar, revestido de um caráter secundário, tendo como função o entretenimento 

e, no máximo, um utilitarismo prático ou didático”, ressalta Buitoni (1981, p. 09). A 

ascensão de mulheres no mercado de trabalho as tornava públicos alvos a serem 

contempladas como consumidoras na sociedade da época. Assim, há um interesse 

comercial na inclusão de mulheres na imprensa.  

Antes de possuírem uma publicação própria, as revistas de variedades eram um 

espaço com seções para diferentes públicos. Começam a aparecer brechas para leitoras. 

A primeira publicação dedicada a elas foi a Revista Feminina, fundada em 1914 por 

Virgínia Souza Salles. A revista contava com colaboradores como Olavo Bilac, Coelho 

Neto e também colaboradoras: Júlia Lopes de Almeida, Francisca Júlia da Silva e 

Presciliana Duarte. A Revista estava ligada à Empresa Feminina Brasileira, que 

fabricava e comercializava produtos para mulheres, como cremes de beleza, livros de 

culinária e romances, revela Buitoni (1986, p.43-44). 

Novas condições sociais e econômicas favoreceram a expansão da educação 

feminina. Segundo June Hahner (2003, p. 27) “as primeiras defensoras da emancipação 

feminina viram na educação um modo de ampliar as opções para a sua independência 

econômica e também sua melhoria social”. Nos anos 1920, já havia uma parcela 

significativa de mulheres alfabetizadas no Brasil. Segundo dados da Diretoria Geral de 

Estatística, em 1920, 28,9% dos homens eram alfabetizados, ao passo que 19,9% das 

mulheres sabiam ler e escrever no país. No Rio de Janeiro, 64,3% dos homens eram 

alfabetizados, enquanto 55,8% da população feminina era instruída levanta Besse (1999, 

p. 126).  

Havia um interesse pela instrução feminina crescente desde metade do século 

XIX, no entanto, a conquista de uma educação libertadora seria outro desafio.  

Os valores culturais tradicionais limitaram o conteúdo desse aprendizado, uma educação 

sem emancipação, reforçando a preparação da mulher ao casamento e à maternidade – 

mantendo a ordem social. “Considerava-se que somente mulheres com adequada 

educação intelectual, profissional, cívica, moral e doméstica seriam capazes de cumprir 
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a "missão sublime" de proteger a saúde, alimentar as mentes e formar o caráter dos 

futuros cidadãos", revela Besse (1999, p.123). Dessa forma, a tentativa das mulheres de 

questionar as formas de poder representava uma ameaça aos valores vigentes.  

No campo da luta política, a conquista do voto feminino em 1932 marca a 

história como o primeiro marco da mobilização social feminina em busca de 

emancipação. Com inspirações das irmãs dos Estados Unidos, a campanha sufragista 

surgiu como a principal demanda feminista da época (Hahner, 2003, p. 27). Com 

mobilizações desde o século XIX, porém esparsas e sufocadas, o século XX ofereceu 

um contexto mais aberto às lutas delas.  Algumas mulheres foram pioneiras neste 

processo. A advogada Myrthes de Campos, primeira mulher a ser aceita na Ordem dos 

Advogados do Brasil, havia requerido seu alistamento eleitoral por volta de 1905, mas 

sem sucesso. Em 1910, a professora Leonilda Daltro funda o Partido Republicano 

Feminino, devido a negação do seu alistamento eleitoral. Em 1917, Leonilda organiza 

uma passeata a favor do voto feminino no Rio de Janeiro e em 1919 vai em grupo ao 

Congresso assistir a uma votação de um projeto de lei que pretendia conceder este 

direito, conforme Buitoni (1981, p. 41). 

 

FIGURA 1.Detalhe do artigo “O destino da mulher atravez dos seculos”  

Revista Eu Sei Tudo. Edição de Junho, 1917, p. 73. 

 

As mulheres estavam se movimentando e a imprensa fez parte desse processo. A 

revista Eu Sei Tudo trouxe, em diversas ocasiões, artigos, textos e fotografias em favor 

de alguns aspectos do progresso feminino dentro da sociedade. A reivindicação pelo 

voto, a participação de mulheres na guerra, na ciência e no esporte eram celebradas e 

destacadas. Em sua primeira edição, em junho de 1917, resgata historicamente a luta por 

igualdade de gênero no artigo “O destino da mulher atravez dos séculos”. Em outro 

artigo, intitulado “O Feminismo Caminha!”, publicado na edição 11 em abril de 1919, a 
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Eu Sei Tudo mostra exemplos da participação de europeias e norte-americanas em 

cargos pouco usuais, predominantemente ocupados por homens.  

 
FIGURA 2. Detalhe do artigo “O feminismo caminha”.  

Revista Eu Sei Tudo. Edição de Abril, 1918, p. 53. 
 

A imprensa feminina se difere em alguns aspectos do jornalismo tradicional, 

revela Buitoni.  Este era feito para homens cultos - em sua linguagem universal e 

formado a partir da informação e da ciência. “É o novo que lhe confere toda uma 

ideologia, que faz parte da sua natureza”, revela a autora (1986, p. 13-25). Às mulheres 

estavam destinadas os conhecimentos menos ambiciosos, as artes, a literatura e a moda 

traziam a novidade, preservando os costumes. Não com o mesmo critério utilizado às 

notícias, mas sim à novidade referente à moda, à modernidade.   

Cada novidade é imediatamente incorporada, desenvolvida e disseminada. (...) 

Quando precisou servir de canal de expressão literária, lá estava ela. Quando as 

mulheres começaram a reclamar seus direitos, também lá estava ela. Ainda, 

trazia moda, beleza e conselhos práticos (BUITONI, 1986, p. 24).  

 

Há outra diferença do jornalismo tradicional no uso das fotografias da imprensa 

feminina. Buitoni (1986, p. 19) revela que a presença das fotografias nos periódicos 

para a mulher não é meramente ilustrativa e informativa, mas possui um caráter 

persuasivo. As fotos de mulheres elegantes são percebidas antes como uma projeção, 

corporificação de um ideal a ser imitado: 

O crescimento da imprensa e o surgimento de novas revistas ilustradas pôs em 

evidência esta outra maneira de representação da mulher, em imagens que 
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exclusivamente representavam esta a partir de atributos conferidos ao gênero 

feminino, ou à sua individualidade, transmitindo valores simbólicos, como: 

sensualidade, religiosidade, elegância, graça, beleza e talento (DOURADO, 

2006, p. 30) 

  

1.7 O que se sabe de Eu Sei Tudo 

As palavras que compõem o título Eu Sei Tudo são o ponto de partida e também 

circunscrevem a perspectiva assumida pela publicação. Surge a partir de seus elementos 

um posicionamento político civilizatório, de caráter enciclopédico e uma filiação 

ideológica progressista. O indivíduo, a subjetividade, o saber, a ciência, a totalidade por 

imagens e textos recortavam a confluência de ideias para cumprir a premissa de 

organização do mundo.  

Eu Sei Tudo foi editada no Rio de Janeiro pela Companhia Americana e teve, 

inicialmente, Gratuliano de Brito, como seu diretor responsável, e Arthur 

Brandão, como diretor gerente. A revista Eu Sei Tudo foi lançada nos finais do 

ano de 1917, no Rio de Janeiro, como uma magazine mensal ilustrada e 

impressa em papel couché. Era constituída de 148 páginas, sua assinatura tinha 

um custo anual de 30$000, e a revista trazia, acompanhando seu título, a 

recorrente expressão que funcionava como um adjetivo: nesta cidade que se 

civiliza. (FERNANDES, 2009, p. 23) 
 

Eu Sei Tudo era uma revista ilustrada que circulou entre 1917 e 1958. 

Apresentava-se como uma “Magazine mensal ilustrado – scientifico, artístico, histórico 

e litterario”. Segundo Fábio Reynol de Carvalho, o atributo “científico” estar à frente 

dos outros adjetivos é significativa.  

A representação da ciência como área de conhecimento superior às demais é 

percebida aqui e no tratamento que o tema recebe nas matérias jornalísticas. 

Sabedoria, modernidade, evolução, conhecimento, avanço, futuro, esperança 

são algumas representações que a ciência assume nessas matérias. 

Acompanhando e reforçando a aura gozada pela ciência, a revista vendia-se, 

primeiramente, como um “magazine científico”.  O título da sessão Sciencia 

ao alcance de todos revela que se trata de conhecimento inacessível, que deve 

ser traduzido, explicado, que naturalmente não está ao alcance de todos, mas 

de poucos sábios. (DE CARVALHO, 2011, p. 22-23) 

 

A divulgação dessa ciência no contexto incipiente de modernização do Brasil era 

possível através de material traduzido. Segundo Arminda Nela Martins Lopes 

Fernandes (2009, p. 23), muitos artigos publicados eram reedições de textos publicados 

em jornais e revistas estrangeiros, muitas vezes sem fonte de procedência. Seguindo um 

modelo civilizado importado, Eu Sei Tudo pode ter sido inspirada na revista Je Sais 

Tout, “que teve grande circulação na França do final do século XIX e início do século 

XX e se apresentava como uma enciclopédia ilustrada”, ressalta Fernandes (2009, p. 

25).  
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O elevado número de propagandas de produtos femininos, de produtos para o 

lar (direcionados ao uso da mulher) e de artigos sobre a moda, sobre o cuidado 

com os filhos; de contos e romances levou-nos a inferir que a revista Eu Sei 

Tudo foi endereçada, sobretudo, ao público feminino” (FERNANDES, 2009, 

p. 25).  
 

Nas capas, Eu Sei Tudo apresenta elementos imagéticos que estampam os ideais 

defendidos por essa produção: a beleza, a modernização e a civilização. Os elementos 

da natureza como florais e folhagens eram ornamentos eram presentes em muitas capas 

e remetem à estética Art Nouveau. Já a presença da bandeira do Brasil trazida da capa 

de Novembro de 1920 defendia a participação da mulher no elogio ao nacionalismo. A 

presença de livros, de modelitos modernos, cortes de cabelo e poses davam conta dos 

objetos e costumes a serem seguidos neste novo Brasil. 

 

      
 

FIGURA 3. Revista Eu Sei Tudo Capa de Novembro de 1920. 

FIGURA 4. Revista Eu Sei Tudo. Capa da Edição de Abril de 1926. 

FIGURA 5. Revista Eu Sei Tudo. Capa da Edição de Novembro de 1924. 

 

Apesar de não se caracterizar como uma revista exclusiva para mulheres, há uma 

presença feminina relevante em diversas seções e espaços da publicação. Segundo 

Buitoni (1986, p. 18), lazer e luxo foram se associando à ideia da produção da revista 

feminina, e este produto prosperou por décadas como uma “vitrine colorida”, 

oferecendo não só uma leitura da informação, mas também um momento de fruição, em 

que “o ato de folheá-las já é um prazer”. Na relação entre texto e imagem nessas 

publicações, ressalta a autora para os recursos do texto imagético e da imagem textual 

que constituíam as publicações.  
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A dupla intimamente ligada dentro da revista, com mais atração ainda se for 

feminina. A imagem vira texto, com séries de fotos construindo verdadeiras 

“frase visuais”; e o texto vira imagem quando recorre a figuras de estilo que 

nos fazem visualizar a pessoa ou a cena, ou sugerem emoções e sentimentos. 

(BUITONI, 1986, p. 19). 

 

Cláudia de Oliveira (2008, p. 206) ressalta que “em sua produção iconográfica, 

as revistas ilustradas apresentam uma imagem de mulher apoiada em uma representação 

do corpo como objeto de deleite e de desfrute de um olhar erótico”.  

A autora entende que a representação da mulher moderna atrelada à ideia de cidade 

civilizada é característica da época.  

Cidade e mulher são fruto de uma mesma natureza pródiga. Essa natureza 

pródiga, unida de uma natureza controlada, torna-se civilizada. Daí que, as 

reflexões em torno de uma imagem sobre a “cidade-capital elegante”, unida à 

ideia de mulher moderna e sedutora, aprontavam um conjunto de ideias em 

torno do feminino que promoviam uma imagem de cidade como uma “bela 

mulher”. Ambas eram fruto da beleza da civilização moderna. (...) Cidade e 

mulher eram sexualizadas e adornadas porque pareciam ser as estrelas quem 

brilhavam com a modernidade” (DE OLIVEIRA, 2008, p. 205) 

 

A urbanidade trazia novas possibilidades tecnológicas e sociais. As 

representações femininas a partir dessa época possibilitava oportunidades, em que as 

mulheres “viviam uma nova subjetividade, uma vivência que as situava não como 

objetos do desejo masculino, e, sim, como sujeitos ativos na construção de um novo 

mito que envolveu a sua imagem”, salienta De Oliveira (2008, p.207). A charge 

publicada na primeira edição da Eu Sei Tudo, de junho de 1917, intitulada “O romance 

sentimental do cinematographo” trazia mulheres e homens desfrutando da novidade 

tecnológica cultural: o cinema.  

 

FIGURA 6. Charge. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Junho, 1917, p. 105. 
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As páginas revelavam inúmeras imagens de mulheres bem vestidas e elegantes. 

Em muitos dos anúncios de produtos, a imagem feminina fazia parte da estratégia de 

sedução da venda.  

   

FIGURA 7. Propagandas do sabonete Santelmo. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Janeiro, 1920, p. 4  
FIGURA 8. Propaganda da loja Parc Royal Revista Eu Sei Tudo. Edição de Janeiro, 1920, p. 10. 

 

Havia várias páginas destinadas à vestimenta feminina em conteúdos destinados 

à moda, contando inclusive com uma seção fixa de duas páginas trazendo modelos de 

roupas e acessórios para diversas ocasiões. Na edição de Junho de 1917, há uma página 

voltada à “elegância no vestuário e no lar”, evidenciando que a esfera doméstica era 

um espaço para se estar bem arrumada. Na edição de Janeiro de 1920, há três páginas da 

sessão A Moda, especial com fantasias para as festas de Carnaval. 

    

FIGURA 9. Seção “A Moda”. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Junho, 1917, p. 125. 
FIGURA 10. Seção “A Moda: Figurinos para o Carnaval”. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Junho de 

1920, p. 139. 
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A estrutura enciclopédica da revista Eu Sei Tudo, como sugere seu título, 

prometia explicar o funcionamento de diversas coisas. Dentre receitas caseiras, 

romances, poemas, contos, a revista trazia também artigos sobre a história da 

humanidade. Um assunto recorrente era a diversidade de tipos humanos. A partir de 

modelos colonizadores e eurocêntricos, a beleza feminina também era vista através 

desses moldes. 

 

FIGURA 11. As faceirices femininas: A pintura no rosto.  

Seção Curiosidades da Revista Eu Sei Tudo. Edição de Março, 1918,  p. 89.  
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No artigo “as faceirices femininas – a pintura no rosto”, publicado em Março 

de 1918, há uma catalogação de tipo de pintura facial em mulheres de diferentes 

culturas: “A civilisada occidental figurada ao centro da pagina pela famosa actriz 

parisiense Mlle. Yvonne de Bray contenta-se com um signal negro “une mouche” sobre 

a face”. As mulheres de diferentes culturas ocupam o espaço de exotismo selvagem, são 

menores na representação.  

A mulher branca europeia civilizada é o modelo racional que será divulgado 

como o ideal moderno a ser alcançado, no centro e superior às demais. Assim, a revista 

trazia o novo mundo significado pela lente civilizada, mostrando o que e como se 

deveria saber de tudo. O conteúdo do progresso feminino encontrado na Eu Sei Tudo se 

relaciona historicamente com o que se consolidou como a primeira onda do feminismo.   
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2 TRAJETÓRIAS FEMINISTAS E ESTUDOS DE GÊNERO  

Para interpretar a representação de mulher brasileira dos anos 1920, se faz aqui 

um esforço para colocar em perspectiva a evolução da ideia de “gênero” historicamente. 

Este termo traz à tona uma reescrita do passado através dos estudos feministas dos anos 

1980, levanta Scott (1989, p. 6). Segundo Donna Haraway, “gênero é central para as 

construções e classificações de sistemas de diferença. A diferenciação complexa e a 

mistura de termos para “sexo” e “gênero” são parte da história política das palavras.” 

(2004, p. 209). O resgate evolução histórica dos estudos de gênero e de alguns aspectos 

da luta feminista se fazem necessários para a compreensão de algumas categorias e 

conceitos que serão base para a compreensão dessa análise. 

2.1 Algumas compreensões históricas do feminismo, estudos de gênero e 

tensionamentos da categoria “mulher” 

 Quando se fala em poder, necessita-se a manutenção de hierarquias entre os 

sujeitos. Para se compreender como as relações sociais são construídas, é preciso fazer 

um exercício para recuperar o contexto histórico específico e como diversas forças estão 

em jogo. A dominação masculina em relação às mulheres é uma de tantas formas de 

poder que se estabelecem dentro das culturas através de distinções e definições. Para 

Andriana Piscitelli (2009, p. 119), quando as distribuições desiguais de poder entre 

homens e mulheres são vistas como resultado de diferenças entendidas como naturais, 

as desigualdades também são naturalizadas”.  

Segundo Jeffrey Weeks (1999, p. 28), as diferenças assumem uma demarcação 

cada vez mais antagônica nas sociedades ocidentais modernas. A partir do século XIX, 

a intervenção de instituições sobre o controle do comportamento humano recebe uma 

atenção crescente. A Igreja, o Estado, a medicina, a psicologia, o trabalho social, as 

escolas e outras instâncias estão preocupadas em dizer quais formas apropriadas 

regulam as atividades corporais dos indivíduos. Categorias binárias como 

homem/mulher, branco/negro, civilizado/selvagem, saudável/doente, natureza/cultura, 

educação/ignorância irão formar indivíduos e suas formas de se relacionar com o 

mundo. 

Segundo Joana Maria Pedro (2005, p. 80), antes de “gênero” ser usado para 

pensar a condição feminina, as pessoas eram classificadas baseadas na ideia de “sexo”, 

uma definição baseada na fisiologia dos indivíduos. “Mulher”, pensada em 

contraposição à palavra “homem”, considerada universal e superior. 
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 A afirmação da diferença passa ser uma tomada de consciência importante para 

encontrar formas de diminuições de desigualdades naturalizadas. Articulando-se com 

outros marcadores como raça, classe, geração, sexualidade, religião e etnia, os corpos 

são modelados de formas particulares e construídos através de sistemas de significados 

complexos e hierárquicos.  

 

2.2 Feminismo de primeira onda: questionamentos dos sujeitos universais 

Os ideias de liberdade e igualdade das revoluções burguesas fomentam debates 

acerca da emancipação feminina a partir do século XIX. A conquista de melhores 

condições de trabalho, acesso à educação e principalmente a participação política 

caracterizaram as demandas feministas. Segundo Piscitelli (2009, p.126), durante a 

virada do século XX, mobilizações em países da Europa e da América do Norte com a 

ideia de "direitos iguais à cidadania" irão inspirar algumas mulheres de diversos países. 

O sufrágio universal é o marco dessa primeira onda do feminismo. Este “universal”, no 

entanto, dizia respeito a mulheres brancas de classes médias e alta instruídas. Para 

Hahner (2003, p.31), esta etapa elevou o nível de consciência da classe média e garantiu 

legitimidade para atuações femininas fora do ambiente doméstico, abrindo espaço para 

lutas futuras. 

A presença de mulheres negras no movimento organizado feminino se 

configurava diferente das demandas de mulheres brancas burguesas. Além da opressão 

sexista, elas precisavam lutar contra a opressão de raça, conforme Davis (2013). 

Enquanto mulheres brancas de classe alta eram criadas para serem mães, esposas e 

donas de casa, as mulheres negras e pobres enfrentavam a exploração de sua força de 

trabalho e de seus corpos. Sojouner Truth foi uma mulher escravizada que fugiu para o 

Canadá em busca de liberdade.  Em 1851 proferiu seu discurso em uma convenção de 

mulheres em Ohio. Ela foi uma das poucas mulheres a discursar. Segundo Davis (2013, 

p.50), “ela não apenas derrotou o argumento masculino do “sexo fraco”, como também 

refutou a tese que a supremacia masculina era um princípio cristão, uma vez que Cristo 

era um homem:  

Eu lavrei, plantei, e ceifei para celeiros e nenhum homem podia ajudar-me! E 

não sou eu mulher? Podia trabalhar tanto e comer tanto como um homem – 

quando podia fazê-lo – e suportar o chicote também! E não sou eu mulher? Dei 

à luz treze crianças e vi a maior parte delas serem vendidas para a escravatura, 

e quando chorei a minha dor de mãe, ninguém senão Jesus me ouviu! E não 

sou eu mulher? (DAVIS, 2013, p.49) 
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As sufragetes brasileiras conquistaram o direito do voto na década de 1930. 

Segundo Céli Regina Jardim Pinto, um dos principais nomes desse movimento foi 

Bertha Lutz, bióloga que estudou no exterior e voltou para o Brasil na década de 1910, 

foi uma das fundadoras da Federação Brasileira pelo Progresso Feminino e lutou pela 

conquista do voto para as mulheres. Segundo Hahner (2003, p. 30), Bertha foi uma das 

primeiras mulheres a conseguir um cargo elevado no serviço público, sendo assim bem 

relacionada para liderar uma campanha bem-sucedida pelo voto feminino, de acordo 

com as exigências de alfabetização que eram aplicadas no sistema eleitoral da época. 

Advogadas, médicas e engenheiras compunham um grupo organizado.  

As sufragistas brasileiras procuraram ampliar o espectro de suas 

reivindicações, passando também a atacar problemas concernentes às classes 

trabalhadoras como salários, redução das horas de trabalho, condições de 

trabalho e licença maternidade, mas as relações e o contato entre as classes 

sociais revelaram-se muito difíceis. O sufrágio feminino no Brasil foi 

essencialmente um movimento de classe média em prol de uma mudança 

judicial para garantir o voto daquelas mulheres que haviam alcançado a mesma 

qualificação que os homens, não uma tentativa de revolucionar o papel da 

mulher na sociedade, nem a própria sociedade em si (HAHNER, 2003, p. 30-

31). 
  

O movimento feminista liberal burguês, formado por mulheres de classe alta e 

média instruídas, excluía mulheres de classes inferiores. A estigmatização de mulheres 

trabalhadoras estava associada a imagens de perdição e degradação moral. Para 

higienistas e médicos, o trabalho feminino fora do lar levaria à desagregação da família, 

conforme Margareth Rago, (1997, p. 588-589): 

As trabalhadoras pobres eram consideras profundamente ignorantes, 

irresponsáveis e incapazes, tidas como mais irracionais que as mulheres das 

camadas médias e altas, as quais, por sua vez, eram menos racionais que os 

homens. No imaginário das elites, o trabalho braçal, antes realizado em sua 

maior parte por escravos, era associado à incapacidade pessoal para 

desenvolver qualquer habilidade intelectual ou artística e à degeneração moral. 

(RAGO, 1997, p. 589)  
 

Durante as primeiras décadas do século XX, grande parte do proletariado era 

formado de mulheres e crianças por serem mão de obra mais barata. A historiadora 

revela que “apesar das muitas greves e mobilizações políticas contra a exploração do 

trabalho nos estabelecimentos fabris entre 1890 e 1930, as operárias foram, na grande 

maioria das vezes, descritas como mocinhas infelizes e frágeis” (idem, p. 579). 

Justificava-se a exploração do trabalho feminino e infantil afirmando que essas pessoas 

e em especial as mais pobres, “devido à sua condição física ou à falta de formação 
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moral, eram inferiores às “mulheres normais” e mais inclinadas aos vícios e às tentações 

do mundo moderno” (idem, p. 593). 

A organização do movimento operário se baseava em correntes políticas 

anticapitalistas como o anarquismo, socialismo e comunismo. Contrárias às formas de 

dominação da mulher da época, as feministas anarquistas defendiam o divórcio e as 

uniões livres e reivindicavam o fim da valorização burguesa da virgindade feminina e o 

direito à maternidade consciente e o direito ao prazer sexual. As anarquistas propunham 

a revolução social radical para uma emancipação ampla da mulher. Elas demandavam 

uma sociedade autônoma e um feminismo libertário, divergente da elite (idem, p. 597-

599):  

Contrariamente às feministas liberais, as anarquistas não reivindicavam o 

direito ao voto, por considerarem que de nada adiantaria participar de um 

campo político já profundamente atravessado pelas relações de poder, social e 

sexualmente hierarquizadas (RAGO, 1997, p. 596).  
  

Assim, a primeira onda feminista é marcada por conquistas de mulheres brancas 

da classe alta e média num contexto de industrialização e modernização urbana e 

capitalista. Aos poucos, vozes feministas desviantes avançam na reivindicação de suas 

demandas na sociedade a partir dessas conquistas iniciais, ampliando as lutas contra 

condições opressoras. 

 

2.3 Feminismo de segunda onda: identidades diferentes dentro da diferença 

Segundo Pedro, mulheres negras, índias, mestiças, pobres, trabalhadoras não se 

sentiam representadas pela luta feminista baseada apenas pela opressão de gênero. Elas 

começam a lutar para defender uma “diferença” – dentro da diferença. “Ou seja, a 

categoria “mulher”, que constituía uma identidade diferenciada da de “homem”, não era 

suficiente para explicá-las”, conforme a autora (2005, p. 82). Nepomuceno (2012, 

p.383) aponta que algumas mulheres elevaram seu grau de instrução, conquistaram 

diplomas, obtiveram direito ao voto. Avanços nos direitos reprodutivos, sexuais e de 

liberdade de expressão foram obtidos por uma pequena parcela da população feminina:   

Tal trajetória não se aplica do mesmo modo a todas. Mulheres de grupos 

sociais distintos viveram-na de maneiras diferentes e ritmos variados. Partiram 

de patamares desiguais e, no desenrolar dos acontecimentos, não caminharam 

juntas nem no mesmo passo, com determinadas situações de nítidos privilégios 

para umas e exclusão para outras (NEPOMUCENO, 2012, p. 383). 
 

A partir da afirmação da diferença como criador de identidades. A afirmação de 

“mulher” não deu conta da complexidade de desigualdade sociais, e abriu brechas no 

argumento de que haveria uma unidade em todas as mulheres. “Aquilo que formava a 
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pauta de reivindicações de umas, não necessariamente formaria a pauta de outras. 

Afinal, as sociedades possuem as mais diversas formas de opressão”, afirma Pedro 

(2005, p. 82).   

Davis (2013, p. 63-73) ressalta que a defesa dos interesses de mulheres brancas 

de classe média no movimento feminista reforçava ainda uma visão elitista e de 

discriminação racial. Mesmo depois da abolição da escravatura, pessoas negras 

continuaram em situação de dominação. O estigma de inferioridade e servil do povo 

negro estava ainda presente nas relações sociais, herança ainda presente do sistema 

colonizador e segregador. As mulheres negras libertas continuavam em desvantagem e o 

serviço doméstico nos cargos de cozinheiras, amas e empregadas eram a perpetuação do 

sistema anterior, com uma nova roupagem. A definição das pessoas negras como 

criadas é de fato um das proposições essenciais da ideologia racista, que negava a 

consciência e prendia aquelas pessoas em um sistema de opressão e as enxergava como 

menos do que seres humanos. Dessa forma, muitas mulheres brancas dificilmente 

entendiam o seu papel ativo como opressoras. 

Em 1949, Simone de Beauvoir publica O Segundo Sexo, obra que irá inspirar 

uma nova onda feminista. Beauvoir contesta pressupostos biológicos para justificar 

comportamentos humanos e começa a trazer à tona um problema social mais complexo 

do que a adaptação de leis para sua solução. Começa-se a compreensão de que a 

subordinação de mulheres está presente na base histórica e cultural das esferas sociais, 

como observa Piscitelli (2009, p, 130).  

Segundo Donna Haraway (2004, p.215), a partir dos anos 1960, ocorrem 

reformulações teóricas acerca das identidades sociais, e novos sentidos começam a se 

construir dentro de disciplinas das ciências humanas. A psicologia, a psicanálise, a 

medicina, a biologia e a sociologia oferecem perspectivas liberais, terapêutico-

intervencionistas, empiricistas e funcionalistas:  

Num sentido crítico, político, o conceito de gênero foi articulado e 

progressivamente contestado e teorizado no contexto dos movimentos de 

mulheres feministas do pós-guerra (...) Apesar de importantes diferenças, todos 

os significados modernos de gênero se enraízam na observação de Simone de 

Beauvoir de que “não se nasce mulher” e nas condições sociais do pós-guerra 

que possibilitaram a construção das mulheres como um coletivo histórico, 

sujeito-em-processo (HARAWAY, 2004, p.211). 
 

O termo “gênero” surge nesse contexto para se dissociar de “sexo”, usado até 

então para diferir homens de mulheres a partir de características biológicas. A demanda 

por análises que levassem em conta as relações complexas que se dão dentro da 
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experiência humana crescia e fomentava novas perspectivas. Segundo Joan Scott (1989, 

p. 03), “gênero” aparece para compreender as relações entre indivíduos na sociedade a 

partir de uma realidade culturalmente construída, rejeitando o determinismo biológico 

de termos vigentes como “diferença sexual”, o que significava a possibilidade de 

mudanças e trânsitos. Gênero é entendido aqui como sinônimo de mulher, mesmo 

levando em consideração uma perspectiva cultural, se articula na contraposição binária 

entre a categoria feminina e masculina. Conforme Haraway, há nesse momento, uma 

nova interpretação da categoria mulher através da construção social. No entanto, ela traz 

consigo um problema de essencialismo na classificação da categoria mulher:   

Esta distinção era muito útil no combate aos determinismos biológicos 

pervasivos constantemente utilizados contra as feministas em lutas políticas 

urgentes a respeito das “diferenças sexuais” nas escolas, nas editoras, nas 

clínicas e assim por diante. Fatalmente, nesse clima político limitado, aquelas 

primeiras críticas não historicizaram ou relativizaram culturalmente as 

categorias “passivas” de sexo ou natureza. Assim, as formulações de uma 

identidade essencial como homem ou como mulher permaneceram 

analiticamente intocadas e politicamente perigosas (HARAWAY, 2004, p. 

218). 
 

Nessa abordagem, o corpo nasce e passa a ser um espaço de disputa onde forças 

culturais atuam em conjunto criando significados. Linda Nicholson (2000, p. 09) 

levanta que nesse momento há a defesa da ideia de que a sociedade “forma não só a 

personalidade e o comportamento, mas também as maneiras como o corpo aparece”. 

Assim, pensadoras feministas trazem para o campo teórico questões nascidas de 

demandas políticas, criando as primeiras formulações de gênero:  

Esse movimento social, que buscava para as mulheres os mesmos direitos dos 

homens, atuou decisivamente na formulação do conceito de gênero. As 

feministas utilizaram a ideia de gênero como diferença produzida na cultura, 

mas uniram a essa noção a preocupação pelas situações de desigualdade 

vividas pelas mulheres. (...) Nessa elaboração, aspectos presentes na longa 

história de reivindicações feministas, relativos à dominação masculina, 

articularam-se a noções teóricas que procuravam mostrar como as distinções 

entre feminino e masculino são da esfera do social (PISCITELLI, 2009, p.125). 
 

 O período após a Segunda Guerra gerou muitos questionamentos sobre a 

sociedade. O cenário político a partir da década de 1960 nos países ocidentais era de 

contestação e de luta por libertação. A liberdade sexual, os direitos reprodutivos e a luta 

anticapitalista pautavam a luta feminista da época.  O Brasil vivia o movimento 

contrário, o cerceamento da liberdade de expressão era cada vez maior e o país vivia em 

ditadura militar durante este período. Qualquer forma de mobilização social desviante 
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era considerada uma ameaça à ordem, e muitas feministas brasileiras se exilaram fora 

do país conforme Céli Regina Jardim Pinto (2010, p. 16). 

Os Estados Unidos entravam com todo o seu poderio na Guerra do Vietnã, 

envolvendo um grande número de jovens. No mesmo país surgiu o movimento 

hippie, na Califórnia, que propôs uma forma nova de vida, que contrariava os 

valores morais e de consumo norte-americanos, propagando seu famoso lema: 

“paz e amor”. Na Europa, aconteceu o “Maio de 68”, em Paris, quando 

estudantes ocuparam a Sorbonne, pondo em xeque a ordem acadêmica 

estabelecida há séculos; somou-se a isso, a própria desilusão com os partidos 

burocratizados da esquerda comunista. O movimento alastrou-se pela França, 

onde os estudantes tentaram uma aliança com operários, o que teve reflexos em 

todo o mundo. Foi também nos primeiros anos da década que foi lançada a 

pílula anticoncepcional, primeiro nos Estados Unidos, e logo depois na 

Alemanha (PINTO, 2010, p.16). 
 

A partir de uma tomada de consciência acerca de diferentes povos através de 

estudos antropológicos, percebe-se que a subordinação das mulheres é presente em 

culturas distintas. Para Pedro (2005, p. 83), nesse momento, “a grande questão que 

todas queriam responder, e que buscavam nas várias ciências, era o porquê de as 

mulheres, em diferentes sociedades, serem submetidas à autoridade masculina”. A 

resposta encontrada na época foi o poder patriarcal. Piscitelli elucida que este poder diz 

respeito à capacidade masculina de controlar o corpo da mulher, para fins reprodutivos 

ou sexuais, confinando a mulher no mundo privado e doméstico, de forma que os 

espaços privado e público parecem estar separados e em oposição. Esta seria a 

dominação central que uniria todas as mulheres. Segundo a autora (2009, p. 132), “a 

denúncia do patriarcado serviu como instrumento político fundamental na luta feminista 

dos anos 1960 em diferentes regiões do mundo. No entanto, o termo foi criticado por ser 

usado de modo muito genérico”. 

A explosão é parte de um vigoroso debate político e científico a respeito da 

construção de sexo e de gênero como categorias e como realidades históricas 

emergentes, no qual os textos feministas tornaram-se preeminentes em meados 

dos anos setenta, principalmente na crítica ao “determinismo biológico” e à 

ciência e tecnologia sexistas, especialmente a biologia e a medicina.  

(...) Em meados dos anos oitenta, uma crescente suspeita sobre a categoria de 

gênero e sobre o binarismo sexo/gênero entrou na literatura feminista nesses 

debates. Esse ceticismo era parcialmente resultado dos desafios ao racismo nos 

movimentos euroamericanos de mulheres, de tal modo que algumas das raízes 

coloniais e racistas do quadro se tornaram mais claras (HARAWAY, 2004, p. 

222). 

 

As feministas desse período assinalam a urgência de se pensar a categoria das 

mulheres histórica e cientificamente. Não só como tema de estudos, mas também como 

autoras deles, a presença de mulheres na ciência revelaria uma outra face e questionaria 

premissas universais. Segundo Scott, “o estudo das mulheres acrescentaria não só novos 
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temas como também iria impor uma reavaliação crítica das premissas e critérios do 

trabalho científico existente” (1989, p. 03). No entanto, os estudos feministas 

continuavam marginais na produção do saber. A busca por legitimidade passa pelo 

exercício de afirmação. No entanto, uma representação não-totalizante da categoria 

mulher ainda é um desafio às feministas.  

 

2.4 Feminismo contemporâneo: desconstruindo gênero e outras ficções reguladoras 

Algumas autoras observam o processo de subjetivação dos indivíduos na 

sociedade ocidental como parte de uma construção discursiva atuando nos corpos. Os 

padrões de comportamento se formam e enquadram as relações humanas de forma 

discursiva. Este processo constrói os indivíduos e os indivíduos constroem a realidade. 

“A construção política do sujeito procede vinculada a certos objetivos de legitimação e 

exclusão, e essas operações políticas são efetivamente ocultas e naturalizadas”, 

ressalta Butler (2015, p. 19).  

O que faz uma mulher é uma relação específica de apropriação por um 

homem. Como raça, sexo é uma formação “imaginária” do tipo que produz 

realidade, inclusive corpos percebidos então como anteriores a toda 

construção. A “mulher” existe apenas como esta espécie de ser imaginário, 

enquanto as mulheres são produto de uma relação social de apropriação, 

naturalizada como sexo (HARAWAY, 2004, p. 225). 
 

O pensamento pós-estruturalista traz consigo o exercício de compreensão das 

identidades e da realidade a partir da leitura crítica dos constructos complexos no 

interior da representação. Butler (2015, p. 18) atenta para o processo ambíguo da 

representação, em que de um lado, cria-se nessa operação um processo político para 

estender a visibilidade e legitimidade às mulheres como sujeitos políticos; mas ao 

mesmo tempo “a representação é função normativa de uma linguagem que revelaria ou 

distorceria o que é tido como verdadeiro sobre a categoria das mulheres”. 

A urgência do feminismo no sentido de conferir um status universal ao 

patriarcado, com vistas a fortalecer aparência de representatividade das 

reivindicações do feminismo, motivou ocasionalmente um atalho na direção de 

uma universalidade categórica fictícia da estrutura da dominação, tida como 

responsável pela produção da experiência comum de subjulgação das mulheres 

(BUTLER, 2015, p. 22).  

Segundo esta corrente, as estruturas sociais ocidentais modernas trabalham 

dentro de padrões universais para a criação de sujeitos coerentes de acordo com essa 

ordem ideológica. Neste contexto, não só a cultura é construída, mas também a própria 

natureza, que passa por filtros e definições arbitrárias. “O conceito de um eu interior 

coerente adquirido (culturalmente) ou inato (biológico) é uma ficção reguladora 
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desnecessária – de fato, inibidora – aos projetos feministas de produzir e afirmar 

atuação e responsabilidade complexas”, explica Haraway (2004, p. 219 – 220). 

O estado adequado de uma pessoa ocidental é o de ter comando do ser, de ter e 

manter uma identidade centrada, como se fosse uma posse. Esta posse pode ser 

feita de variados materiais brutos ao longo do tempo, isto é, pode ser uma 

produção cultural, ou pode-se nascer com ela. A identidade de gênero é uma 

posse deste tipo. Não ter a propriedade do eu é não ser sujeito e, portanto, não 

ter capacidade de atuação (HARAWAY, 2004, p. 220). 

O pós-estruturalismo no feminismo entende que a reflexão crítica e historicizada 

está no cerne do desafio paradoxal de legitimação da identidade. Perceber criticamente 

como as constituições políticas se engendram e encontrar dentro delas outras práticas e 

lacunas onde parece haver fixidez é a questão a ser resolvida. A desestabilização dos 

sujeitos no entanto pode gerar um efeito totalizante do ato afirmativo, em que “esses 

domínios de exclusão revelam as consequências coercitivas e reguladoras dessa 

construção, mesmo quando a construção é elaborada com propósitos emancipatórios”, 

aponta Butler para a urgência de uma autocrítica constante (2015, p 23).  

A tarefa política não é recusar a política representacional – como se 

pudéssemos fazê-lo. As estruturas jurídicas da linguagem e da política 

constituem o campo contemporâneo do poder; consequentemente, não há 

posição fora desse campo, mas somente uma genealogia crítica de suas 

próprias práticas de legitimação (BUTLER, 2015, p. 23-24).  
 

 Os regimes de verdade atuam criando as fronteiras. A construção de gênero se 

dá a partir de uma série de noções autoritárias, binárias acerca do que é considerado 

natural de homens e mulheres. Segundo Scott, é necessário reconhecermos que 

“homem” e “mulher” são ao mesmo tempo categorias vazias e transbordantes; “vazias 

porque elas não tem nenhum significado definitivo e transcendente; transbordante 

porque mesmo quando parecem fixadas, elas contém ainda dentro delas definições 

alternativas negadas ou reprimidas” (1989, p. 28). 

Se alguém “é” mulher, isso certamente não é tudo que esse alguém é; o termo 

não logra ser exaustivo, não porque os traços predefinidos por gênero da 

“pessoa” transcendem a parafernália específica de seu gênero, mas porque o 

gênero nem sempre se constituiu de maneira coerente ou consistente nos 

diferentes contextos históricos, e porque gênero estabelece interseções com 

modalidades raciais, classistas, étnicas, sexuais e regionais de identidades 

discursivamente construídas (BULTER, 2015, p. 21). 

 

Assim, as identidades podem transbordar às normas e buscar dentro da própria 

linguagem, buscando uma apropriação dos processos pelos quais a limita. Nicholson 

sugere que “mulher” seja entendida como um mapa de semelhanças e diferenças que se 
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cruzam em seus contextos históricos-culturais-políticos específicos. Esses mapas são 

possíveis de análise em perspectiva para a busca de caminhos identitários menos 

totalizantes. “Essa sugestão sugere um esforço necessariamente coletivos a ser feito por 

muitas, e em constante diálogo”, ressalta a autora (2000, p. 26). A análise proposta a 

seguir se propõe a circunscrever aspectos acerca da representação feminina e entender 

alguns parâmetros do papel da revista ilustrada como modelo na construção ideal de 

mulher moderna brasileira no início do século XX, ressaltando identificar as concepções 

e modos de subjetividade guardados no objeto. 
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3 INTERPRETANDO E DESFAZENDO A ARTE DE SER BELLA 

 “A “beleza” não é universal, nem imutável, embora o mundo ocidental finja que 

todos os ideais de beleza feminina se originam de uma Mulher Ideal Platônica”, elucida 

Naomi Wolf (1992, p. 15). Esta análise se baseia na metodologia proposta por Bardin 

(2011). Segundo a autora, a análise de conteúdo se estrutura em três fases: a pré-análise, 

a exploração do material e o tratamento dos resultados. A pré-análise sistematiza as 

ideias iniciais a fim de estabelecer de que forma se dará o recorte da análise e “tem por 

objetivo a organização, embora ela própria seja composta por atividades não 

estruturadas, ‘abertas’ por oposição à exploração sistemática dos documentos”, afirma 

Bardin (2011, p. 125-126).  

 

3.1 A arte de ser bella: a análise de conteúdo e percursos da categorização 

Para chegar ao recorte, foi feita uma busca inicial sobre as 110 edições 

publicadas na primeira década de produção da Eu Sei Tudo. Essa investigação 

preliminar foi feita em contato com as revistas do acervo do Museu de Comunicação 

Hipólito José da Costa e no Arquivo Histórico de Porto Alegre Moysés Vellinho. 

Segundo Fernandes, a Eu Sei Tudo se articulava como um guia para a mulher moderna. 

Por meio de ensinamentos, incentivos, instruções e prescrições dirigidos à 

mulher, a revista objetivava capacitá-la para ampliar o seu espaço de 

participação social, para a sua função de mãe-esposa-dona-de-casa e educadora 

que deveria contribuir com a formação dos cidadãos nacionais (FERNANDES, 

2009, p, 77). 
 

Cada edição contava com uma média de 124 páginas, e os principais conteúdos 

eram hierarquizados no sumário. Observar as seções em que eram organizados os 

conteúdos da revista trouxe um primeiro recorte do material: Paginas de Arte, 

Percorrendo o mundo, Contos e Aventuras, Comedia, Romance, Para Recitar, O mez 

que passa, Sciencia ao alcance de todos, Conhecimentos Uteis, Curiosidades, Diversos 

eram algumas das seções presentes na publicação.  

As qualidades que um determinado período considera belas nas mulheres são 

apenas símbolos do comportamento feminino que aquele período julga ser 

desejável. O mito da beleza na realidade sempre determina o comportamento, 

não a aparência. A juventude e (até recentemente) a virgindade foram 

“bonitas” nas mulheres por representarem a ignorância sexual e a falta de 

experiência. O envelhecimento na mulher é “feio” porque as mulheres 

adquiriram poder com o passar do tempo e porque os elos entre as gerações 

devem sempre ser rompidos. As mulheres mais velhas temem as mais novas, 

as jovens temem as velhas, e o mito da beleza mutila o curso da vida de todas. 

E o que é mais instigante, a nossa identidade deve ter como base a nossa 

“beleza”, de tal forma que permaneçamos vulneráveis à aprovação externa, 
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trazendo nosso amor-próprio, esse órgão sensível e vital, exposto a todos 

(WOLF, 1992, p. 17). 
 

Para buscar atender ao objetivo principal proposto neste trabalho ao analisar o 

conteúdo da revista feminina Eu Sei Tudo buscou-se um recorte que fosse representativo 

para auxiliar a decompor os elementos da construção da imagem de mulher moderna na 

década de 1920 na publicação. Dentro da pluralidade de enfoques e caminhos, chamou a 

atenção inicialmente, pelo título, a coluna A arte de ser bella, localizada na seção 

Conhecimentos Uteis. Foram encontradas 26 colunas ao longo da primeira década de 

produção da Eu Sei Tudo 

 

.  

FIGURA 12. A arte de ser bella. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Junho, 1917, p. 132. 
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Pressupostos de beleza e conduta vêm à tona na leitura preliminar de Eu Sei 

Tudo: bela, jovem, moderna, instruída. Essas características vão permear a codificação 

dessa análise. A construção dessa mulher estava atrelada ao discurso do progresso. “A 

construção da modernidade se fazia nos espaços, na arquitetura, mas ainda nas pessoas, 

na cultura e na sociedade, ou seja, moldava-se simbólica e imaginariamente, de modo a 

despertar a sensação de um novo tempo”, ressalta Rosiane de Jesus Dourado (2006, p. 

23). 

A noção de mulher moderna é, portanto, uma construção sócio-cultural 

configurada simbolicamente em parte por imagens produzidas seja pelo 

discurso visual (caricatura, fotografia, pintura, charge, etc) seja pelo discurso 

escrito (romance, conto, poesia, crônica, etc). Reconhecemos as décadas de 

1920 e 1930 como um período de (re)construção das formas (imagética e 

corpórea) da mulher brasileira, ao mesmo tempo, em que é um período de 

continuidade ao processo de construção da modernidade (DOURADO, 2006, 

p. 21). 
 

Em vista de problematizar as representações femininas nos textos e imagens e 

refletir sobre os papeis da mulher na sociedade brasileira do início do século XX, a 

coluna foi escolhida por reunir aspectos possíveis de serem engendrados para realizar 

uma análise mais detalhada. A arte de ser bella se apresentava em uma página, 

predominantemente sem autoria assinada e trazia fórmulas práticas para o projeto de 

uma mulher elegante dentro dos padrões europeus e modernos. Em tom de conselho e 

trazendo receitas, havia ali a intenção da divulgação de hábitos e manutenção de um 

tipo específico da beleza feminina.  

A adaptação e adequação do corpo a este ideal se configura na individualização 

da mulher num novo modelo, rompendo com a geração anterior. Dessa forma, o mito da 

beleza isola mulheres jovens de aprenderem os segredos de beleza das mulheres mais 

velhas, uma vez que se estabelece em pressupostos artificiais e arbitrários de consumo e 

da moda. Wolf (1992, p. 96-97) reconhece a revista como um dos poucos lugares em 

que uma mulher moderna pode encontrar um modelo a imitar:  

A voz da revista proporciona às mulheres uma autoridade invisível a ser 

admirada e obedecida, paralela à relação entre padrinho e protegé que muitos 

homens são incentivados a desenvolver tanto na educação quanto no emprego, 

mas que as mulheres raramente encontram em qualquer outro lugar a não ser 

na página dessas revistas. A voz estimula essa confiança. Ela desenvolveu um 

tom de aliança para com a leitura, de estar ao seu lado com conhecimento e 

recursos superiores, como um serviço de assistência social gerido por mulheres 

(WOLF, 1992, p. 97). 
 

Segundo Wolf, não existe justificativa que sustente o mito da beleza baseado 

numa ordem biológica ou histórica. “O que ele está fazendo às mulheres de hoje em dia 
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é consequência unicamente da necessidade da cultura, da economia e da estrutura do 

poder contemporâneo de criar uma contra-ofensiva contra as mulheres”, ressalta (1992, 

p. 16). Na coluna de maio de 1918, A arte de ser bella atentava para procedimentos 

contra rugas: “As senhoras de trinta annos devem habituar-se a manter a cabeça alta, 

com o queixo bem levantado. Isso evita a formação do duplo queixo e das rugas no 

pescoço
8
”. No mesmo texto, o alerta: “às mulheres que se resignam a ter cabellos 

brancos devem velar para que elles não tenham um tom de marfim, que é feiissimo”.  

Do conjunto das revistas publicadas na primeira década de produção, há a 

presença de 26 colunas, que foram selecionadas para um aprofundamento da amostra. 

Todos os 87 textos que fazem parte da coluna A arte de ser bella foram submetidos a 

uma catalogação. Em sua maioria, os textos eram curtos e sem autoria e de estrutura 

textual variada. A partir de propostas de leituras e discussões, chegou-se a um 

levantamento e uma classificação de elementos constitutivos através da codificação por: 

a) Revista 

b) Ano 

c) Mês 

d) Seção 

e) Coluna 

f) Página 

g) Ornamentos Ilustrados 

h) Título do texto 

i) Temas 

j) Foco 

k) Autoria 

l) Foto 

m) Citações 
 

A escolha de uma catalogação compartimentada que isolasse o conteúdo foi um 

desafio nesta pesquisa. O processo de recatalogação foi feito e refeito. Interpretações 

foram reavaliadas para apurar a sistematização dos dados dessa análise. Bardin afirma 

que uma boa categorização leva em consideração a exclusão mútua das categorias, 

chegando à síntese dos dados, uma vez “que estipula que cada elemento não pode existir 

em mais de uma divisão”, salienta a autora (2011. p. 150). 

 Porém, o que se observa na Eu Sei Tudo é uma organização de estilos e assuntos 

com fronteiras borradas. Elegeu-se então categorias que pudessem agrupar estes textos 

sem compartimentá-los pela compreensão de que este objeto não se presta a ser 

compreendido em suas partes separadas, mas agindo em conjunto. Dessa forma, 

                                                           
8
 A grafia das palavras será mantida conforme está escrita na revista.  
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chegou-se às categorias criadas levando em conta um trânsito possível e necessário para 

este trabalho.  

Foram encontrados seis temas que constituem as categorias analíticas desta 

amostra: Beleza, Saúde e Bem Estar, Mulher Perfeita, Curiosidades, Moda e 

Casamento. Conforme Bardin (2011, p. 48), são estes procedimentos sistemáticos de 

descrição do conteúdo que permitem a inferência de conhecimentos relativos às 

condições de produção e recepção das mensagens. 

Os temas funcionam como um método para desvendar algumas estratégias 

usadas neste dispositivo para divulgar a mulheres modos de serem belas. Houve a 

presença de mais de um tema em um texto, gerando um total de 124 ocorrências. 

Destacam-se a predominância de três temas principais: Beleza, Saúde e Bem Estar e 

Mulher Perfeita.  O cruzamento entre esses elementos gerou um recorte de 15 textos 

que contemplam ao mesmo tempo as três categorias e serão esmiuçados com maior 

detalhamento. 

 

CATEGORIAS OCORRÊNCIAS 

Beleza  52 

Saúde e Bem Estar 34 

Mulher Perfeita  23 

Curiosidades 10 

Moda 4 

Casamento 1 

TOTAL 124 

TABELA 1. Categorias de análise e ocorrências 
 

 

GRÁFICO 1. Categorias de análise e ocorrências  

 

Foi considerado como Beleza cada texto que traz sugestão de algum 

procedimento corporal específico com finalidade de manutenção de uma aparência 

física desejada e adequada dentro de pressupostos estéticos. É a categoria com mais 
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ocorrências, totalizando 41,93%, referenciando os diversos atributos exteriores 

necessários de cuidado do corpo da mulher. Em sua maioria eram receitas e esquemas 

simplificados a serem seguidos segundo recomendações e modelos de elegância
9
.  

Saúde e Bem Estar aparece em segundo lugar, com 27,41%. Foi considerado 

aqui o fator do discurso médico e a divulgação de hábitos saudáveis desejados para fins 

de embelezamento da mulher. A higiene e a assepsia eram parte importante deste 

cuidado, sendo os “benefícios do banho” um assunto recorrente. A prática de exercícios 

físicos, assim como a conduta emocional também aparecem como parte do processo.   

A categoria Mulher perfeita
10

 surge da compreensão de alguns textos serem 

mais complexos em seu enfoque, apresentando-se como a união de partes chave para o 

projeto ideal de beleza feminina. Estes textos somam 18,54% e contemplam a mulher 

num sentido de totalidade
11

 entre bem estar físico, psicológico e emocional, articulando-

se com argumentos mais apurados. Estes textos trazem à tona aspectos de 

comportamentos e posturas, evidenciando como é caracterizado o culto à beleza dentro 

da revista Eu Sei Tudo.  

Em Curiosidades (8,06% do conteúdo levantado) estão agrupados conteúdos 

que foram compreendidos como externos à função de divulgação e manutenção da 

beleza feminina. São anedotas, passagens e também fotografias que trazem rápidas 

informações sobre assuntos variados. Uma característica da diagramação da Eu Sei 

Tudo é uma hierarquização pouco ordenada do seu conteúdo, comparada à organização 

visual contemporânea. A presença de fotografias ou de ilustrações nas páginas nem 

sempre tem ligação com o texto escrito que está ali colocado, disputando espaço e 

gerando uma atenção redobrada para a leitura. De tal modo, parece não haver muitos 

espaços em branco na coluna, sendo cada centímetro preenchido com o máximo de 

informação possível. 

A Moda tinha grande destaque nas páginas da Eu Sei Tudo. É um grande tema 

nas ilustrações, mas nos textos analisados, corresponde a apenas 3,22% das ocorrências 

dentro de A arte de ser bella. O mesmo ocorre com a temática do Casamento, que 

corresponde a 0,80% do conteúdo, presente em apenas um texto. Os ideais românticos 

                                                           
9
 A respeito das partes do corpo tratadas na coluna, destacam-se a predominância do cuidado com o rosto, 

seguido do cuidado com a aparência das mãos e dentes. O zelo com a pele, o cabelo, o pescoço, olhos, e 

pés também recebem atenção e procedimentos estéticos. 
10

 Este termo foi retirado de um texto de mesmo título publicado na coluna A arte de ser bella. Publicado 

em novembro de 1917. O texto traz as medidas ideais do corpo feminino.  
11

 O “tudo” do título da revista parece ser um compromisso da publicação. Havia uma seção intitulada 

Como é fácil saber de tudo, divulgando soluções simples para a solução de questões práticas da vida 

cotidiana quanto conhecimentos de cunho informativo. 
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surgem também nas ilustrações. Não há também na coluna nenhuma referência ao papel 

da maternidade
12

. Presentes como atributos da mulher em outros conteúdos da 

publicação, o papel de mãe e esposa ficam de fora dos assuntos tratados na coluna. 

Essas características podem indicar que houve uma seleção que privilegiou um espaço 

destinado exclusivamente à mulher. Mesmo dentro de pressupostos a fim de manter 

uma ordem conservadora e um tipo de beleza limitado e excludente, este espaço 

configura uma conquista na representatividade e possibilidade de uma identidade 

feminina que se baseia em si mesma.  

 

3.2 Representações gráficas de mulher moderna: moda, romantismo e ideal 

neoclássico de Beleza  

Como um dispositivo artificial, a beleza não era entendida na coluna como um 

caráter natural, pelo contrário: os modos de ser bela são conquistados e necessitam de 

reparos. O corpo podia se adaptar a modelos, dentro de limitações físicas e das 

possibilidades de recursos da época. Como evidencia o fragmento abaixo, a beleza não 

se configura como um atributo natural, mas como um exercício que demanda energia e 

dedicação das mulheres. Percebeu-se a presença de procedimentos destinados à 

aparência e outros ligados à saúde. Estas diferenças se mostraram um fator importante 

para esta análise:  

Por mais bem feita que seja, por mais que a natureza a tenha dotado de formas 

harmoniosas, uma mulher que não se sabe vestir nunca nos parece elegante. 

Em compensação outras, que estão bem longe de possuir as proporções 

exigidas pelas esthetica, nos encantam pela graça de suas atitudes e sua bonita 

silhueta (A ARTE DE SER BELLA, Edição de Fevereiro, 1919, p. 116). 
 

O cuidado constante com os cabelos, com o crescimento indesejado dos pelos 

faciais e a preservação da juventude são algumas das virtudes desejadas expressas na 

coluna. O aperfeiçoamento de partes do corpo, em especial o rosto, era de grande 

destaque no dispositivo. O corpo dessa mulher ideal precisava se adequar aos 

pressupostos de textura, aparência e medidas exatas. A limpeza era um dos pontos 

defendidos pela coluna. Havia relação entre os cuidados de higiene e de manutenção de 

beleza, embora possuíssem funções diferenciadas, como mostra o fragmento: 

É um engano pensar que se tem a pelle que a Natureza nos deu. Pode-se tornal-

a muito bella, macia, de gráo finíssimo, agradável ao olhar. O grande meio 

para se ter-se bonita a pelle é o banho, não o banho simples, de asseio, de 

                                                           
12

 Havia uma coluna na Eu Sei Tudo intitulada Como educar nossos filhos. Presente em diversas edições, 

era destinada a dar dicas e difundir ideias sobre questões da criação maternal e sua importância neste 

momento histórico. O assunto da maternidade também aparecia em artigos e em outros conteúdos 

espalhados na revista. 
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estreita higyene, mas um banho especial. Deve-se tomar o banho com sabão 

uma só vez ao dia, e os banhos de beleza são sem conta (A ARTE DE SER 

BELLA, Eu Sei Tudo, Edição de Junho, 1918, p. 78). 

 

Nas ilustrações, a moda surge como uma temática sugestiva e estampada nas 

formas sugeridas dos vestuários das ilustrações que ornamentavam a coluna. Vestidos 

elegantes, objetos de luxo e de consumo eram mesclados com elementos orgânicos 

como animais e flores como decoração. Segundo Dourado (2006, p. 92), esta era uma 

novidade que oferecia às mulheres experimentar um corpo transformado e uma 

aparência moderna.  

A moda, em sua dimensão efêmera, caracterizando silhuetas de época, 

determinou formas marcadamente femininas ou masculinas. Tornou-se mais 

atribuída à natureza volúvel e vaidosa das mulheres do que ao desprendimento 

vaidoso dos homens para com suas aparências, não sendo à toa, portando, que 

entre outras razões, a figura feminina prevaleceu sobre a figura masculina nos 

anúncios de diversos artigos de consumo, principalmente nos supérfluos. O 

senso coletivo (imaginário inclusive) sobre o gênero feminino, pelas 

características e valores imputados a ele, já permite uma representação na qual 

a ambiguidade, a incerteza e o efêmero constroem primordialmente a imagem 

social da mulher. Beleza e graça não são atributos exclusivos do gênero 

feminino, mas eles especialmente o definem (DOURADO, 2006, p .29). 

 

 

FIGURA 13. A arte de ser bella. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Outubro, 1919, p. 66.  

 FIGURA 14. A arte de ser bella. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Novembro, 1919, p. 140. 

 

A presença de ornamentos ilustrados é uma característica forte em A Arte de ser 

bella. Todas as colunas selecionadas nesta análise trazem ilustrações em suas páginas. 

Percebeu-se que as figuras, na sua maioria, não tinham uma ligação direta com o 

conteúdo de texto. Funcionavam como uma moldura, decorando e trazendo elementos 

ilustrados de sentidos da beleza. A maioria das imagens mostra uma mulher dedicando-

se a seu próprio corpo, cuidando de si mesma, com a presença de acessórios como 

leques, chapéus e cosméticos. São recorrentes as representações de imagens de espelhos 
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e figuras duplicadas, mostrando a característica da auto contemplação e do ato de olhar-

se como sugestão desse processo.  

Wolf aponta uma relação estreita entre os ornamentos de revistas femininas e 

fortalecimento do mito da beleza nas mulheres. “As mulheres também são sensíveis ao 

mito da beleza nas revistas por ser o adorno uma enorme – e muitas vezes agradável – 

parte da cultura feminina”, afirma a autora (1992, p. 98). Ela também reforça a questão 

da falta de representatividade oferecida às mulheres, que pode reforçar estereótipos 

negativos: 

Paradoxalmente, o mito da beleza oferece a promessa de um movimento de 

solidariedade, uma Internacional. De que outra forma as mulheres se sentem 

ligadas seja positiva, seja negativamente, a milhões de mulheres por toda a 

parte?  As imagens nas revistas femininas constituem a única experiência 

cultural feminina que pode começar a indicar a amplitude da solidariedade 

possível entre mulheres. É um espanto insatisfatório mas na ausência de um 

idioma melhor que lhes pertença, elas devem se contentar com esse, que é 

criado pelo homem, influenciado pelo mercado e que as prejudica (WOLF, p. 

100-101). 
 

O Romantismo estava presente na Eu Sei Tudo em formas literárias de folhetins, 

de poemas e também em formas visuais de figuras de musas idealizadas e casais 

apaixonados. Imagens de cupidos ornavam as páginas da coluna A arte de ser bella, 

conforme exibe a ilustração abaixo:   

 

FIGURA 15. A arte de ser bella. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Junho, 1919, p. 94. 

 

Segundo Umberto Eco (2004, p. 299), a origem do ideal da Beleza romântica se 

manifesta como um fenômeno que repercute não só como um movimento artístico, mas 

também na forma de interpretar e se relacionar no mundo a partir do século XVIII. O 

Romantismo inaugura um novo tipo de pensamento, que visa ampliar visões 

antagônicas do mundo – movimento esse que “não visa excluir as contradições ou 

resolver as antíteses (finito/infinito, inteiro/fragmento, vida/morte, mente/coração), mas 

acolhê-las em uma co-presença” conforme Eco (2004, p.299).  

Trata-se de discutir as antíteses clássicas do pensamento para repensá-las em 

uma relação dinâmica: diminui a distância entre sujeito e objeto – e a 

experiência do romance é decisiva para a formação desse sentimento – visando 

uma discussão mais radical da separação entre finito e infinito, indivíduo e 
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totalidade. A Beleza se configura como sinônimo de Verdade no interior de 

uma reavaliação da hendíadis
13

 tradicional (ECO, 2004, p. 315). 
 

Há bastante influência do ideal de beleza e da mitologia grega clássica na 

publicação. As menções ocorriam de maneira indireta, em representações, em poses de 

musas classicizantes ou diretamente mencionando mitos e lendas gregas, como na 

coluna A arte de ser bella de julho de 1918. Os ornamentos do topo da página trazem as 

nove musas das artes e das ciências
14

: Clio, Euterpe, Tália, Melpômene, Terpsícore, 

Erato, Polímnia, Urânia, Calíope
15

. 

 

 FIGURA 16. A arte de ser bella. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Julho, 1918, p. 16. 

 

Eco ressalta que, no Romantismo, há uma relação entre Beleza e Verdade que se 

distingue do modelo clássico, do qual o movimento se baseia em modelos estético, 

filosófico e politicamente:  

Para o pensamento grego (e para toda a tradição seguinte que a este respeito 

bem pode ser definida como “clássica”), a Beleza coincidia com a verdade 

porque, de certo modo, era a verdade que produzia Beleza; para os românticos, 

ao contrário, é a Beleza que produz verdade. A Beleza não participa da 

verdade, mas é seu artífice (ECO, 2004, p. 317). 

  

                                                           
13

 “Hendíadis” é um termo da retórica filosófica que “exprime uma ideia mediante dois substantivos, 

ligados pela conjunção e, o que habitualmente se exprimiria com um substantivo e um adjetivo, ou um 

complemento nominal”. DICIONÁRIO ONLINE DE PORTUGUÊS. Disponível em: 

<https://www.dicio.com.br/hendiadis/> Acesso em 15/11/2016. 
14

 Segundo a mitologia grega, as musas eram “entidades a quem era atribuída a capacidade de inspirar a 

criação artística ou científica”. WIKIPEDIA, Enciclopédia Livre. Disponível em: 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Musa>Acesso em: 15/11/2016. 
15

 Clio (“A proclamadora”, musa da História); Euterpe (“A doadora de prazeres”, musa da Música); Tália 

(“A que faz brotar flores”, musa da Comédia); Melpômene (“A poetisa”, musa da Tragédia); Terpsícore 

(“A rodopiante”, musa da Dança); Erato (“Amável”, musa da Poesia Lírica); Polímnia (“A de muitos 

hinos”, musa da Música Sacra); Urânia (“A celestial”, musa da Astronomia e Astrologia); Calíope (“Bela 

voz”, musa da Eloquência). WIKIPEDIA, Enciclopédia Livre. Disponível em:  

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Musa>Acesso em: 15/11/2016. 

https://www.dicio.com.br/hendiadis/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Musa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Musa
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Quando se trata da fotografia, percebe-se uma relação mais estreita com o 

conteúdo escrito do que em relação às ilustrações. As fotografias tinham uma ligação 

com a realidade, oferecendo exemplos concretos desses modelos. Frequente no 

conteúdo da revista, retratos de mulheres belas em posições de destaque estampavam os 

símbolos divulgados nas páginas da Eu Sei Tudo.  

No conjunto de 26 colunas analisadas, há a ocorrência de sete fotografias. Três 

delas mencionam a identidade das mulheres representadas. São elas: Mary Heslop, 

geóloga egípcia radicada em Londres; Lina Cavalieri, atriz e cantora italiana; e Sarah 

Gibson, professora de educação física estadunidense.  

  

FIGURA 17. A arte de ser bella. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Abril, 1920, p. 114. 

FIGURA 18. A arte de ser bella. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Maio, 1919, p. 14. 

FIGURA 19. A arte de ser bella. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Janeiro, 1920, p. 70. 

 

As lições de beleza de Lina Cavalieri são referenciadas em sete textos da coluna 

A arte de ser bella. Cavalieri teve uma carreira de sucesso como atriz e cantora de ópera 

e foi considerada uma das mais lindas mulheres da belle époque. Em 1914, com 39 

anos, ela abre uma loja em Paris para comercializar cosméticos e publica o livro "Meus 

segredos de beleza
16

". Receitas e textos deste livro aparecem na coluna como lições, 

referindo-se à Cavalieri como uma guia.   

  

                                                           
16

 WIKIPEDIA. Enciclopédia Livre. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Lina_Cavalieri> 

Acesso em: 19/11/2016. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lina_Cavalieri
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Com o título de “O bom feminismo”, o retrato de Mary Heslop posando com um 

microscópio trazia a imagem de uma mulher cientista. Seu destaque era por ter sido 

eleita em 1919 como uma das primeiras mulheres da Sociedade Inglesa de Geologia por 

seus descobrimentos e pesquisas científicas. Foi professora e pioneira em aperfeiçoar o 

processo de análises microscópicas
17

. 

 

3.3 Cruzamentos da amostra: manual da Mulher Perfeita 

Para tentar rastrear com mais profundidade os pressupostos que configuravam o 

ideal de beleza e feminilidade dentro da revista Eu Sei Tudo, foi feito um cruzamento 

dos três principais temas: Beleza, Saúde e Bem Estar e Mulher Perfeita. Assim, surgem 

15 textos que concentram argumentos dessas categorias em articulação. 

Os conhecimentos racionais, com base médica em alguns casos, eram uma 

estratégia usada na sustentação de hierarquias e formas de opressão. A hierarquização 

de gênero, raça, classe e geração aparecem por detrás de dicas e receitas.  

 

3.3.1 Formosa e saudável: diferentes instrumentos para o mesmo fim 

A distinção de argumentos usados para manter a boa aparência dos que 

prometiam ser remédios para curar o corpo é percebida em muitos momentos. Tornar o 

corpo saudável tinha relação intrínseca com o propósito de beleza. No conteúdo, 

instruções traziam a continuidade e a frequência dos procedimentos, aconselhando a 

uma organização de tempo e de hábitos. Alguns processos deveriam ser feitos logo pela 

manhã, ao se levantar, ou antes de dormir; outros eram propostos a serem repetidos 

mais de uma vez por dia. Dessa forma, a coluna oferecia uma rotina exigente de 

cuidados às suas leitoras: 

Se todas as mulheres soubessem a importância que os exercícios physicos têm 

sobre a belleza e especialmente sobre o encanto do rosto, nenhuma haveria que 

não dedicasse um minuto por dia,á gymnastica de quarto, a chamada 

gymnastica sueca, que sendo a mais fácil, a menos fatigante, é justamente a 

mais útil, a que mais preciosos benefícios traz a saúde em geral e 

consequentemente á formosura, porque só as pessoas sadias opdem ser 

verdadeiramente belas (A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. 

Edição de Janeiro, 1920, p. 70). 

A professora de educação física estadunidense Sarah Gibson assina a coluna de 

Janeiro de 1920, única que revela a autoria
18

 dessa amostra. No texto, Gibson defende o 

                                                           
17

 SECORD, James. The Making of the Geological Society of London. 2011, p. 399. 
18

 Não é especificada a colaboração do texto ou como se deu sua tradução para o português.  
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exercício físico para a conservação da boa aparência e da saúde do corpo. As atividades 

– que deveriam ser realizadas sem esforços e vagarosamente – traziam uma série de 

efeitos considerados benefícios segundo os pressupostos da época. Conservar a beleza, 

combater os sinais da velhice e melhorar a saúde, “são tão completos e perfectos os 

resultados d’estes diversos exercicios que só os ignorantes ainda teimam em consideral-

os ridiculos ou duvidam de sua efficacia
19

”, sustentava o texto. 

Como sugere o título “A massagem como conservadora da saúde e da belleza”, 

havia dois objetivos no mesmo procedimento. O texto publicado na coluna de dezembro 

de 1917 salientava: “para manter o corpo perfeito deve-se fazer massagem geral pelo 

menos duas vezes por semana, completando esse tratamento com exercícios de 

respiração, que são os mais benéficos para a belleza do pescoço e do peito
20

”. 

“A pelle livre de todas as impurezas, fina e transparente, é um dos maiores 

encantos da mulher
21

” ensinava A arte de ser bella. A limpeza da pele é um dos temas 

de importância em coluna. Em “Agua quente e agua fria”, exigia compromisso: “se 

nossas amaveis leitoras querem ter verdadeiros cuidados com sua belleza, é á agua fria 

que sobretudo devem pedir o segredo de lhes assegurar por longos annos o frescor e a 

rijeza das carnes
22

”. As guardiãs da beleza ideal, musas clássicas eram exaltadas: “As 

mulheres gregas e romanas, que sempre queriam conservar-se formosas, encontravam 

no uso frequente da agua fria o talisman que lhes dava o incomparavel brilho da 

pelle
23

”.  

O rosto era uma das principais áreas do corpo a ser cuidada. A preocupação com 

a pele estava também atrelada ao ideal da juventude. Em Setembro de 1918, o texto “As 

licções de Lina Cavalieri” mostra o caráter didático da coluna. Cavalieri revela seus 

segredos de beleza para retardar o efeito do envelhecimento:  

Sentada deante do espelho faço a massagem do rosto, que inspeciono 

atentamente; desde que descubro uma propensão a ruga, faço massagem do 

logar durante dez minutos. Activo assim a circulação no ponto ameaçado, 

restituindo a elasticidade á pelle (A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei 

Tudo, Edição de Setembro, 1918. p. 106).    

No texto “o banho”, os conhecimentos de Lina Cavalieri são novamente 

levantados e diferencia-se as funções de limpeza e de embelezamento: “Nunca é demais 

                                                           
19

A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Janeiro, 1920, p. 66. 
20

 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Dezembro, 1917, p. 32. 
21

 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Abril, 1920, p. 114.  
22

A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Março, 1919, p. 66. 
23

A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Março, 1919, p. 66. 
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insistir junto ás minhas caras leitoras, sobre a necessidade de tomar frequentemente 

banhos. O banho quotidiano não é um luxo supérfluo, é simplesmente necessário
24

”. As 

receitas traziam os benefícios da água fria ou quente para diferentes efeitos e 

recomendavam o uso de escovas e de glicerina para lavar-se. Além desses banhos, a 

coluna trazia outros com essências aromáticas e cremes com função de perfumar.  

Outra função dos banhos era a de “embranquecer ou amaciar a pele
25

”. Esta pele 

ideal não só determinava sua textura, mas também sua cor. “O celebre medico francez 

Fonsagrives diz que a raça anglosaxonia deve uma parte do seu vigor e de sua belleza ao 

uso da agua fria
26

”. As menções de cunho discriminatório e enaltecendo a branquitude 

também aparecem no texto “A linha do nariz”, onde recomenda-se o uso de um arame 

ou de pinças para afilar o nariz através da pressão diária: “É possível transformar a 

forma do nariz? Não. Mas pode-se emquanto se é moça, modifical-a. Isso é facil 

principalmente quando a pessoa tem as feições grossas e achatadas
27

”. Percebem-se aqui 

as características fenotípicas que desvalorizam os narizes de traços “grossos” ou 

“achatados”, indicando não só a rejeição desses aspectos, mas o dever de mudá-los, 

assim como a pele.     

Como cuidar dos cabelos, “acessórios tão importantes da belleza feminina
28

” 

também era um material recorrente. Dicas de como estimular o crescimento, de como 

deveriam ser penteadas as mechas e a orientação de fazer duas tranças para dormir 

formavam os textos.  “Se com todos esses cuidados os cabelos cahirem é porque a 

pessoa está doente
29

”, destacava a coluna publicada em novembro de 1918. “Uma 

cabeleira vaporosa e brilhante é um dos múltiplos encantos de uma mulher, e saber 

conserval-a deve ser por isso um dos grandes cuidados do sexo fraco
30

”, trazia o texto 

de Abril de 1919. “Sexo fraco” e “belo sexo” são usados como sinônimos da palavra 

“mulher”. Nesses termos, ficam evidentes as ideias de fragilidade e da importância da 

aparência física como elementos constitutivos da identidade feminina.  

                                                           
24

A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Junho, 1919, p. 94. 
25

 Mencionados em conjunto, “branquear” a pele era um efeito desejado - possível de ser feito através dos 

procedimentos de beleza, exaltando a pele branca como o ideal a ser alcançado. 
26

A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Março, 1919, p. 66. 
27

  A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Outubro, 1918, p. 100. 
28

 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Novembro, 1918, p. 64. 
29

Idem. 
30

 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Abril, 1919, p. 104. 
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3.3.2 Comporte-se como uma mulher: condutas controladas 

 Além de receitas para cuidar do corpo, os modos de agir da mulher faziam parte 

do material divulgado em A arte de ser bella. O equilíbrio e o controle emocional eram 

importantes para a beleza feminina. “Escrevendo, bordando ou desenhando abandonem 

o trabalho durante alguns segundos e fechem os olhos. Seja qual for o serviço, sempre 

poderá ser interrompido por alguns momentos
31

” aconselhava a coluna. 

Um dos segredos da belleza tambem da longa vida é o repouso. Repouso não é 

entregar o corpo durante certo tempo á preguiça, é economizar 

inteligentemente os instantes. Uma mulher ciosa de sua belleza poderá, mesmo 

em um dia muito atarefado, reservar alguns instantes a salutares repousos (A 

ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Maio, 1919, p 63).  

 A partir desses fragmentos, é possível chegar à ideia de quem eram as candidatas 

ao projeto de mulher bela e moderna. Desfrutar de momentos para a beleza é um 

privilégio que contempla àquelas mulheres que podem se desligar de tarefas domésticas 

e do trabalho fora de suas casas para se dedicar ao cuidado de si. Também indica um 

momento exclusivo de liberdade de si consigo mesma, podendo ter o luxo de gozar de 

silêncio e paz para si. “Quando vejo uma mulher moça com o rosto fatigado e os 

hombros curvados digo commigo mesma: Pobre pequena, não sabe descansar
32

”, 

afirmava o texto “As licções de Lina Cavalieri”. 

“Os momentos de irritação nervosas são faceis de evitar, mudando-se de 

occupação. Se se está fazendo qualquer serviço e falta a paciencia para continual-o, é 

conveniente não insitir, ma sim preocuar fazer outra qualquer coisa que distraia as 

ideias
33

” instrui A arte de ser bella. O controle das reações emocionais era importante 

para manter a saúde e principalmente manter a aparência bela. Alertando para os perigos 

do descontrole emocional, o texto “As emoções” trazia a meta: “procure-se na 

moderação o freio que possa governar a crise emocional. Trenando a vontade, por um 

methodico esforço adquire-se a posso de nós mesmos
34

”. Em outro texto, a coluna 

atestava para os hábitos com relação ao cuidado da pele: “para se adquirir uma bella tez, 

a tez fina sempre tão apreciada, e gozar saúde, é preciso levantar-se cedo, lavar-se com 

agua fresca, praticar exercícios e mastigar bem os alimentos
35

”. A faceirice era outro 
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 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Novembro, 1918, p. 64. 
32

 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Novembro, 1918, p. 64. 
33

 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Maio, 1919, p. 63. 
34

 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Janeiro, 1919, p. 14. 
35

 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Outubro, 1919, p. 66. 
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fator determinante à beleza. “Quem tem a bocca nonita e sobre tudo bonitos dentes não 

póde ficar triste
36

” sugere a coluna. 

A qualidade do repouso estava ligada ao espaço. “Toda a sciencia e arte de 

repouso está no somno. Um quarto bem arejado e de bôa temperatura é o essencial a um 

bom somno. E a questão do ar é sempre essencial á existencia e á saude, sobretudo nos 

momentos de repouso
37

”. A estrutura material interferia na execução dos exercícios para 

embelezar o corpo. Restringindo ainda mais o acesso a essa beleza, só as mulheres que 

possuíam cômodos com as especificidades e o tempo para se dedicar a procedimentos 

como o de passar “cinco minutos de silencio e de solitude, uma janella aberta e uma 

respiração profunda de ar puro, lentamente
38

”. A casa era o espaço dessa mulher. Estar 

bem apresentável dependia de usar objetos adequados para obter e manter a aparência 

desejada. Assim, o lar tornava-se seu templo de beleza. Exibir-se era uma forma de 

distinção e de conquista desse processo. Nas poucas referências ao relacionamento com 

outras mulheres, a coluna revela: “As visitas têm um attractivo inconstestável. Sob o 

ponto de vista da faceirice. As donas de casa, se gostam de ser admiradas pela elegância 

ou o luxo de sua instalação, não têm prazer menor em pôr em relevo sua própria 

personalidade
39

.” 

 

3.4 Reflexões acerca da análise  

Uma mulher perfeitamente formada deverá alcançar uma estatura de 1m,57 a 

1m,70 e ter um peso de 56 a 63 kilos. Ficando erguida, seus hombros e quadris 

deverão estar na mesma linha vertical e um prumo ou linha vertical traçado 

desde a ponta de seu nariz ao chão deverá ficar separado uns trez centimentros 

dos dedos pollegares de seus pés. O busto deverá medir de 63 a 91 

centimentros, os quadris de 86 a 116 e a cintura de 56 q 63 centimetros. O 

cotovelo deverá chegar á linha da cintura e a mão até metade da coxa. A 

circumferencia d’esta tem de ser egual á do pescoço e a da panturrilha egual á 

do braço por debaixo do hombro. A longitude das pernas deverá ser 

aproximadamente a da metade de sua estatura e desde a cintura aos tacões 

deverá medir uns trinta centímetros mais que da cintura á parte superior da 

cabeça. O pescoço deverá medir de 30 a 33 centimetros de circunferemcia. (A 

ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Novembro, 1917, p. 

106) 
 

No texto acima, intitulado “A mulher perfeita”, a coluna delimita exatamente as 

medidas consideradas ideais da época. A partir das leituras e interpretações, ficam bem 
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A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Novembro, 1919, p. 140. 
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 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Maio, 1919, p. 63. 
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 A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Maio, 1919, p. 63. 
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A ARTE DE SER BELLA. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Novembro, 1918, p. 140. 
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demarcados quais atributos constituíam o padrão de valores a serem seguidos. Uma 

mulher branca, elegante, de posse de bens de luxo e consumo, instruída, magra, jovem, 

com controle emocional, que possui um lar e de tempo para se dedicar para si mesma. 

Essa mulher não parece ser responsável pelo seu sustento, visto que a inserção da 

mulher no mercado de trabalho é até hoje menos valorizada que a dos homens. 

Demandando recursos financeiros para dar conta de tantos objetos, cosméticos, 

remédios, roupas e acessórios que fazem parte desse ideal, ela é parte de uma a elite 

financeira e também simbólica – pela fato de o conhecimento letrado ser um bem 

cultural necessário para o consumo e para o acesso à publicação, que era um produto 

comercial. 

Ao tentar imaginar a vida que esta coluna evoca, percebe-se que a principal 

atividade dessa mulher é dedicar o tempo quase que exclusivamente à manutenção de 

sua beleza. Cada centímetro do corpo necessitava de atenção e zelo. Também 

aconselhando para os malefícios à aparência, o exagero e o cansaço deveriam ser 

evitados. Atividades exigentes demais do corpo ou do intelecto deviam ser restritas. 

Qualquer desalinho, cravo ou ao primeiro sinal de ruga colocava a perfeição em risco, 

manchando uma imagem tão frágil quanto complexa. A seguir, um esquema visual 

reunindo as principais características levantadas da análise do conteúdo de A arte de ser 

bella sintetizadas: 
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FIGURA 20. Propaganda da Loja Parc Royal. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Março, 1918, p.08. 

FIGURA 21. Ilustração O Amor astrologo. Revista Eu Sei Tudo. Edição de Março, 1918, p. 57. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Escrever este trabalho em meio a um momento tão delicado em que a primeira 

presidenta mulher eleita democraticamente é destituída do poder. Em manchetes, a 

roupa ou o penteado de Dilma eram pautas tão importantes quanto suas decisões 

políticas. Retrocessos, uma onda de fascismo e intolerância crescendo com um extremo 

conservadorismo faz destas páginas um ato de resistência. A luta da mulheres, pessoas 

de sexualidade desviante, de identidades de gênero não normativas, de pessoas negras, 

de pessoas que não possuem visibilidade política fazem da sua existência um ato 

político de sobrevivência. 

 Em meio à ocupação histórica de diversas universidades do Brasil, a Faculdade e 

de Biblioteconomia e Comunicação foi ocupada por estudantes neste meu último 

semestre no curso de Jornalismo. Encontrar ânimo para terminar esta pesquisa de forma 

teórica e com rigor acadêmico foi uma tarefa árdua. O percurso me trouxe muitas 

dúvidas, inquietações e alguns alívios. Não era possível sair ilesa deste processo e 

muitas das questões que estão aqui foram fomentadas fora dos livros, resenhas e artigos 

que li para este trabalho. As vivências coletivas de escuta e aprendizado não-formal da 

Semana da Diversidade Sexual e de Gênero da FABICO, da Semana das Minas, da 

produção da Sextante Mulher e do Afronta FABICO, entre tantos outros encontros 

pulsantes, me trouxeram a formação que sentia falta no currículo: uma comunicação que 

se propõe a escutar e a construir coletivamente novas formas de expressão e combate às 

opressões. Ainda é preciso transformar a universidade do seu terreno hostil, elitista e 

excludente num jardim colorido e vivo, com gentes de diferentes lugares e saberes. 

A ameaça de extinção da Fundação TVE e da FM Cultura no Rio Grande do Sul 

sendo anunciada nestes dias que findam o processo da escrita deste trabalho mostra o 

quanto ainda é necessária a defesa de meios de comunicação pública na sociedade. As 

representações midiáticas são formadoras do nosso cotidiano e constituem nossa forma 

de ver o mundo. A representatividade que empodera identidades social e historicamente 

oprimidas é uma forma de diminuição da discriminação. O acesso a outras formas de 

representação torna possível a difusão de ideias não dominantes e tão importantes para o 

processo de democratização. A produção de pessoas sensibilizadas e atentas às pautas 

de direitos humanos, questões raciais, de gênero, classe e demais marcadores são uma 

saída para gerar uma comunicação menos excludente e mais acessível. Dentro disso, a 
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escuta dos meios de comunicação e a abertura de espaços de diálogos que levam em 

consideração assimetrias sociais são também parte de uma possível mudança. 

 Tentar tensionar alguns fios deste trabalho tornaram esta incursão complexa e 

interdisciplinar. Compartimentar conhecimentos e produzir verdades foi um dilema que 

esteve tão presente aqui como a vontade de contestar outros conhecimentos e verdades. 

O paradoxo de repensar significados e ter cuidado para não cair em novos sentidos 

totalitários é um desafio. Assim, defender ideias pode ser uma violência, uma exclusão 

se não houver escuta. O que se defende aqui não é o esgotamento das questões 

levantadas, mas a organização sob um viés particular de ideias em conjunto. A leitura, a 

discussão e a interpretação segue sem estancar, mas nesse momento já escrevo sem mais 

tempo de abrir novas portas dentro dessas páginas.  

Feito de forma autônoma e seguindo os passos de amigas que já se aventuraram 

antes, o levantamento dos Estudos de Gênero aplicados à Comunicação foi um caminho 

em que adentrei com insegurança e sede para encontrar referências que me 

contemplassem para este trabalho. Esboçadas aqui muitas das perguntas insolúveis me 

acompanham até este momento e cada vez mais necessárias, me segue urgente a 

reflexão crítica acerca das construções sociais para cambiar as formas de dominação e 

poder dos corpos. A análise séria e com fôlego da nossa cultura revelam gritantemente 

traços que atravessam tantas vidas de forma violenta. Formas estas que se apresentam 

naturalizadas, como verdades absolutas, incontestáveis e difíceis de se mudar. Ao 

recortar uma pontinha da revista Eu Sei Tudo, percebo que, ao colocar estes fragmentos 

no microscópio, as bases ideológicas do início do século XX no Brasil ainda 

permanecem andando no mesmo compasso – a história se repete.  

Eu Sei Tudo era uma revista com um posicionamento ideológico restrito às 

camadas dominantes simbólica e financeiramente. A venda de produtos e ideias estava 

atrelada a modelos colonizadores, racistas, capacitistas, machistas e conservadores. O 

projeto de modernização do Brasil naquele momento via na higienização e na 

reconstrução das relações sociais uma cura para os males sociais. Esta limpeza e 

organização se deu em cima de mais exploração e marginalização de populações 

excluídas de vivenciarem este novo futuro. Às mulheres que eram candidatas a serem 

perfeitas, uma rotina pesada que demandava tempo livre, espaço e dinheiro.  
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As funções de mãe e esposa eram exaltadas como o segredo da criação de novos 

cidadãos que iriam construir um país moderno. Cuidar e educar os homens da nação. O 

acesso à educação das mulheres se deu de forma auxiliar das tarefas tradicionais e em 

vista de mantê-las em seus espaços. A novidade da moda e do consumo girava em torno 

do ideal inalcançável de beleza, que visava controlar sua conduta em sociedade, ainda 

mantendo as formas de dominação, mas com uma nova roupagem. Na amostra 

analisada, percebe-se um viés diferente. Na coluna A arte de ser bella, outros aspectos 

surgiam. Elas possuíam ali um espaço exclusivo, um manual de consumo e condutas 

para a criação de uma identidade. Um espaço ainda novo e importante, com um 

conteúdo para a mulher dedicada ao seu corpo, de si mesma e de sua beleza, olhando-se 

e mantendo a sua boa aparência. Ainda que com moldes opressores e limitantes em uma 

perspectiva crítica, a divulgação da dedicação de um tempo para si mesma, é um avanço 

perceptível da possibilidade de existência de criação de uma identidade feminina. 

Calcada em moldes estéticos específicos e dominantes, com uma intenção de regular 

condutas, mas também como oferta de novas oportunidades de agências identitárias. 

Assim, o espaço de ascensão tem por caminho o consumo, o poder simbólico de ser 

uma mulher perfeita passa pela associação do poder financeiro: ter tempo, espaço e 

recursos para garantir objetos, roupas, acessórios, cosméticos e espaços ideais para a 

garantia do modelo ali representado.  

 A mulher ideal deveria demandar recursos para empreender no caminho de se 

tornar uma das que sabia de tudo. Sua representação nas páginas da revista é 

circunscrita nos moldes eurocêntricos, higienistas e modernos. Percebe-se um 

apagamento da pluralidade de identidades femininas tanto em quesitos corpóreos, 

quanto étnicos, políticos ou ideológicos. Só há uma maneira certa de ser mulher e o 

caminho está já pré-estabelecido. Não há menção à aceitação das características que 

diferem do padrão, mas dicas para disfarçar e modificar o que não é desejado ou feio. 

Assim, mesmo que as consumidoras e leitoras da Eu Sei Tudo não contemplassem 

nenhum daqueles requisitos para serem belas, o desejo e o mito eram sustentados, e 

chegam hoje como um fato histórico: assim eram as mulheres. Dessa representação, 

pouco importa sua ligação com as diferenças entre si que podem assumir diferentes 

corpos compreendidos como mulheres, seus limites, transgressões e inteligibilidades. Só 

há um modelo possível, e só ele é visto e tem visibilidade. Ele sobrevive. A existência 
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de um espaço de representação para as mulheres começa abrir brechas no sistema 

simbólico de poder, porém é preciso atentar para que ideais são reforçados.  

 Não basta que pessoas marginalizadas tenham acesso à educação, à formação, ao 

mercado de trabalho e aos produtos simbólicos, mas que seja discutida as maneiras em 

que se dão essas inclusões, porque uma vez que elas ocupam espaços que lhe foram 

negados, estes espaços precisam ser transformados em suas estruturas. Principalmente 

se estes acessos se dão nas ordens do sistema capitalista, que está preocupado em gerar 

consumidores insatisfeitos. O silenciamento e o preconceito das representações de 

pessoas negras na mídia; a hiperssexualização da mulher e o uso da sua imagem para 

publicidade; o conjunto complexo e exigente de normas de conduta e de padrão 

normativo de beleza; a sustentação do mito da fragilidade feminina, sua relação com o 

espaço doméstico; a criação e sustentação de hierarquias dos corpos e a demanda 

insatisfatória e infindável por um corpo desejado são alguns dos pontos que surgem 

desta análise. Aspectos fortes da construção da Mulher Perfeita da década de 1920, mas 

que seguem ditando regras até hoje. Com métodos cada vez mais avançados, é possível 

modificar cada vez mais partes do corpo em busca dessa imagem. A beleza que se 

sustenta em padrões hegemônicos e conservadores afeta todas aquelas que não se 

encaixam e tem suas identidades legitimadas por sua aparência. Este ideal atravessa a 

imagem que as mulheres veem no espelho, distorce e molda seus olhares para um 

modelo único de beleza e de expressão de identidade.  

O sucesso ou não da tarefa de ser bela esbarra no muro da desigualdade social e 

na forma capitalista de organização dos cidadãos, que se consolidava no início do século 

XX e que hoje vivemos em uma fase avançada. A legitimação de mulheres através de 

sua beleza padronizada, fragilidade e subalternidade ainda são pressupostos vivos, 

observados nas páginas da década de 1920 neste trabalho, que infelizmente seguem 

atuais e doloridas. A inclusão pelo consumo calca a vida de pessoas e exclui indivíduos, 

que não se enxergam em representações midiática. O poder da representação é um 

caráter fundante da nossa experiência de mundo, em que a representação passa a ser não 

só parte da realidade, mas as lentes que nos fazem ver o mundo, no ato de interpretá-lo 

enquanto real. Assim, a tarefa de questionar criticamente as representações, 

compreender como, para quem e por que são feitas, é cada vez mais urgente para se 

alcançar uma tomada de poder destas ferramentas em vias de agir coletivo e mudança 

social, na criação de novas linguagens e representações desreguladoras. 
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 A cada conquista, é preciso estar atenta às novas formas de reorganização das 

formas de poder e opressão, sendo a vigília um ato constante, desgastante e exigente. A 

luta é ainda e cada vez mais necessária aos corpos que possuem a vida precária.  

Converter angústias pessoais e questionamentos políticos em conhecimento acadêmico 

gera um movimento importante para repensar sentidos dentro do campo da 

Comunicação. Este interesse só é possível pelo esforço individual e coletivo de 

articulação política dentro e fora da sala de aula, surgindo de forma às vezes torta e 

olhado com maus olhos academicamente. Para escancarar a arbitrariedade da construção 

de saber científico e desmontar os rigores das verdades ditas absolutas, é preciso se 

apropriar dos espaços que são negados às pessoas desviantes, dissidentes, 

marginalizadas. Insistem em usar o termo “sem voz” para nos calar. Fazer essa voz 

ecoar do silencio esmagador e violento da ordem e do progresso. Às identidades 

impossíveis de serem classificadas, às vidas que não cabem em palavras, dedico essas 

24.166.  
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